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Epílogo do trágico incêndio em Águeda 
PR EEE E Rg E E 

Autor confesso 

condenado 

a 4 anos de prisão 
camente referida ao crime de incêndio, já 
que não ficaram provados em Tribunal os 
elementos intelectual e delitivo referentes 
aos 16 crimes de homicídio com dolo 
eventual, de que era também acusado, 
o que provocou, no final do julgamento, 
natural insatisfação, sobretudo nos 

familiares das vítimas mortais. 

LER NA PÁGINA 4 

Teve ontem o seu epílogo, com a lei- 
tura da sentença, o caso do terrível in- 
cêndio ocorrido nas serranias de Águeda 
no dia 14 de Junho de 1986, e que provo- 
cou 16 mortos. O seu autor confesso, Her- 

culano Augusto Boinas, de 17 anos, para 
além de 4 anos de prisão foi ainda con- 
denado no pagamento de 15.150 contos 
de indemnizações, sentença esta uni- 

  

SANTIAGO DO CHILE — Mulheres chilenas são impedidas pela polícia de se 

manifestarem, contra a visita do Papa João Paulo Il ao Chile, 

na próxima semana. Teietoto Reuter/Lusa — «Diario de Aveiro» 

  

  

NO BASQUETEBOL 
DO BEIRA MAR     Juros à cabeça 

vão acabar 

  

Miller e Pedro Rebelo 

orientam a equipa 

até final da época 

LER NA ULTIMA PAGINA 

130 mil contos 

para a linha 

do Vale do Vouga 

Na sequência dos triunfos obtidos em S. 

João da Madeira e Sangalhos no fim-de- 
-Semana passado que colocaram o Beira 
Mar em situação desafogada na tabela e do 

  

bom rendimento que a equipa evidenciou LER NA PÁGINA 3 
nesses jogos, os dirigentes do clube avei- 
rense decidiram que os jogadores Miller e X 

Pedro Rebelo continuassem a orientar a Assinado o acordo 
equipa até ao final da época em curso. b M 

Gorou-se pois, pelo menos para já, a ; ; ? Ee sobre Macau 
vinda do técnico Mário Barros, com quem BRASÍLIA — O Presidente Mário Soares cumprimenta o líder do PMDB, Ulysses Guimarães, ) 

decorriam, entretanto, negociações. no Palácio de Jburu. LER NA PAGINA 6 Tetetoto Reuter/Lusa — «Diario de Aveiro» LER NA ULTIMA PAGINA 

  

   

SEVILHA — Agricultores espanhóis carregam um caixão com uma vaca, pelas ruas de 

Sevilha, em protesto contra as quotas impostas pela CEE. 

o 

Teietoto Reuter/Lusa — «Dianio de Aveiron 

Portugal 
na lista das nações 

Portugal foi colocado-no trigésimo 
primeiro lugar numa lista que avalia o crédito 
internacional de 109 nações na perspectiva de 
cerca de 100 instituições bancárias de todo o 
mundo. 

O inquérito, publicado na edição de 
Março do «Institutional Investor Magazine», 
uma revista norte-americana de negócios, 

mostra que Portugal passou da trigésima 
sétima para a trigésima primeira posição, 
obtendo um total de 54,3 de 100 pontos 
possiveis, um aumento de 2,4 pontos rela- 
tivamente ao inquérito anterior. 

À revista realiza este inquérito duas vezes 
por ano pedindo a cerca de 100 banqueiros de 
todo o mundo que listem por ordem de crédito 
internacional 109 nações numa escala de 1 a 
100 pontos. 

Quanto mais elevada for a posição de 
determinado país mais fácil se torna obter 
financiamentos junto da Banca internacional é 
melhores condições e taxas de juro se con- 
seguem. 

'| dignas de crédito 
Em primeiro lugar surge o Japão com 96,0 

pontos (mais 0,3 pontos), seguido da Ale- 
manha Federal e Suíça com 94,2 (mais 0,1 é 
menos 0,3 pontos, respectivamente). 

Os Estados Unidos da América, durante 
muito tempo considerados como a nação mais 
digna de crédito junto dos banqueiros inter- 
nacionais, encontra-se em quarto lugar, com 
94,1 pontos, uma quebra de 0,9 pontos rela- 
tivamente ao anterior inquérito. 

Neste inquérito, algumas das nações pro- 
dutoras de petróleo baixaram de pontuação, 
casos da Arábia Saudita, que perdeu 4,3 
pontos, passando para 60,6 pontos, o Kuwait, 
menos 3,3, passando para 58,9, os Emirados 
Arabes Unidos, menos 3,2, passando para 
53,4, o Bahrain, menos 2,7, passando para 

e Omã, menos 2,2, passando para 50,5 
pontos. 

As pontuações de 16 nações africanas 
baixaram e as de 8 outras subiram, tendo a 
Africa do Sul perdido 7,8 pontos para 32,8 

No fim da lista surgem a Nicarágua com 
5,1 pontos e a Coreia do Norte com 4,6. 
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VIDA AGRÍCOLA 
EE 

O BESCL 
e as ajudas 
comunitárias 
à agricultura 

Dado o seu papel de relevo na vida 
econômica é finan o Banco Espiri- 
to Santo de Lisboa tem 
vindo a um conjunto de 
ueções a nível nacional, de informações 
e esclarecimento, 5, não a 
preparar os agricultores portugueses, 
para enfrentar os desafios resultantes 
da adesão de Portugal a CEE, como 
também a sensibilizá-los para as opor 
tunidades que advêm do facto do nosso 
pais ser membgo da Comunidade dos 
Doze . 

Nessa linha de actuaç 
em conta a recente public 
ereto-ber mo 172/2/86, o qual poe em 
execução o Regulamento Comunitário 
79785, que define o regime de ajudas 
aus investimentos nas explorações a 
colas e outras & complement. 

modernização dessas exploraçõe 
vindo o BESCL a efectuar reuniões 
agricultores, com o objectivo d 

fo mr toda a informação nec 

          

  

      
    

  

  

o, € tendo 
o do De- 

  

    

  

      

    

    

  

    
numa perspectiva de melhor desenvolvi- 
mento das suas explorações agricolas. 

Com a colaboração da Cooperativa 
Agricola e (eleira de Vagos, Coopera- 

la de Aveiro e Hhavo e à 
» da Direcção Regional de 

da Baira Litoral e 
teve lugar nas La lações 

    

Agricultura 
IFADAP, 
daquela primeira Cooper 
nião em que foram po: 

     

    
    
    

  

  
dos empresários agricolas da região 
Lodus as informações disponíveis, no 
sentido de, com as ajudas comur 
vias, poderem contribuir para o des 
volvimento do sector agrícola é dar res- 
posta positiva ao desafio europeu. 

De ntar a grande adesão de 
agriculto! 2 a forma parlicipativa 
como à reunião decorreu, 

    
  

  

    
    

    

  

Em Aveiro: colóquio 
sobre autonomia 
universitária 

A Federação de Aveiro do Partido Socialista 
leva a efeito no próximo dia 31 do corrente mês 
um colóquio sobordinado ao tema «Autonomia 
Universitária», sendo palestrante o deputado 
António Barreto. 

Este debate insere-se na discussão a nível 
nacional, que se espera venha a ser feita durante 
os dois meses, espaço em que serão apresentados 
os projectos de autonomia universitária na 
Assembleia da República. 

O Grupo Parlamentar do Partido Socialista já 
apresentou o seu projecto, e é neste contexto que 
a Federação de Aveiro do Partido Socialista leva 
a efeito este debate, no Salão Cultural da Câmara 
Municipal, pelas 21h30. 
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«Dossier» Regionalização (34) 
«O QUE É PRECISO É QUE, 
DENTRO DAS REGIÕES 

QUE VIEREM A SER CRIADAS, 
SE OPERE TAMBÉM 

A DESCENTRALIZAÇÃO 
E A DESCONCENTRAÇÃO» 

— disse-nos o dr. Rocha Andrade, 

membro 
da Assembleia Municipal 
de Aveiro 

Quais deverão ser as funções das 
regiões? 

-A Constituição, no seu artigo 257.0 
define quais são as atribuições das re- 
giões administrativas, incumbindo-lhes 
nomeadamente "tarefas de coordenação 
e apoio à acção dos municípios, sem 
limitação dos respectivos poderes, bem 
como de direcção de serviços públicos”, 
além de participação na elaboração e 
execução do plano regional. Convirá, 
porém, eslarecer alguns pontos. A acti- 
vidade de "coordenação e apoio à acção 
dos municípios" não poderá significar 
um poder hierárquico ou de tutela sobre 
os municípios. À direcção de serviços 
públicos reportar-seá naturalmente 
àqueles serviços que, porventura, ve- 
nham a ser transferidos do Estado para 
as regiões ou que venham a ser criados 
como serviços novos. O plano regional, 
em cuja elaboração e execução partici- 
parão os órgãos da região administrali- 
va, não é um plano desta, mas antes 
um plano estadual, para a circunscri- 
ção regional de plano, e integrado no 

  

plano nacional. Em rigor são estas as 
funções das regiões. Mas, porque a indi- 
cação da lei constitucional não é lLaxa- 
Liva, nada obsta a que outras funções 
lhes possam ser atribuídas, visando 
sempre a prossecução dos interesses 
próprios das populações respeclivas, 
atribuindo-lhes simultaneamente maior 
liberdade, capacidade e responsabilida- 
de na resolução das questões que lhes 
respeitam. Na próxima revisão consli- 
tucional Loda a matéria da Regionali 
ção e, designadamente, a enumeração 
das funções das regiões poderá vir a 
sofrer alterações. 

  

Na opinião de Rocha Andrade, as 
regio administrativas terão um esta- 
tuto diferente do das regiões autóno- 
mas, traduzindo-se numa menor auto- 
nomia, Por outro lado, considera que de 

forma alguma à Regionalização porá 
em causa à unidade do Estado, tanto 
numa perspectiva  juridico-constitucio- 
nal, como no plano dos factos. 

  

   

   

    

Relativamente à delimitação terrvi- 
torial das regiões dir-no 

-A questão da delimitação territo- 
rial das regiões é aquela que geralmen- 
Le mais alicia as pessoas para o Lema. 
A maioria das vezes discute-se com 
bairrismo ou “clubismo”. Não tenho 
sido muito seduzido por este aspecto do 
assunto. Penso que hoje em dia já se 
terá ponderado melhor que a definição 
territorial das regiões só deverá ter lu- 
gar depois de se definirem bem o senti- 
ie da Regionalização e o conjunto de 
poderes atribuidos às regiões. Penso que 
por vezes em Aveiro se tem curado 
mais de falar dos perigos ou receios do 
seu desmembramento do que de criar, 

    

  

  

de facto e por acções concretas, uma 
unidade integrada e verdadeiramente 
solidária dos municípios componentes, 

    

-Pretender-se-à uma - descentraliza- 
ção ou uma desconcentração? Se us 
houver, em que devem consistir? 

-Antes de responder, importa defi- 
nir os conceitos que se utilizam. A des- 
centralização significa a transferência, 
para as aularquias Lerriloriais ou para 
entes institucionais, de atribuições es- 
taduais de natureza local e a existência 
de atribuições próprias das autarquias, 
A desconcentração, por sua vez, consis- 

te numa deslocação de competências 
dos órgãos centrais para os periféricos 
e dos superiores para os inferiores, mas 
tudo no âmbito da própria organização 
do Estado. Situada assim a questão, é 
inequívoco que, para uma verdadeira 
Regionalização, deverá operar-se a des- 
centralização, o que não impede que 
simultaneamente se não realize Lam- 
bém à desconcentração de puderes. O 
problema da Regionalização Lem esta 
acuidade, não só por razões políticas, 
como, sobretudo, por historicamente q 
sistema administrativo português ser 
fortemente concentrado. Se gradual- 
mente se Livessem feito a descentraliza- 
ção e a desconcentração de poderes, Lal- 
vez hoje nem se pusesse, dada a di- 
mensão do pais, o problema da Regio 
nalização. E, seguramente, daí não 
adviria mal ao mundo nem ao país! 
Agora 0 que é preciso é que, dentro das 
regiões que vierem a ser criadas, se 
opere também a descentralização e a 
desconcentração. 

  

Entrevista conduzida por 
Laura Estrela Esteves e Ana Sofia Melo 

  

«NÃO ME PARECE 
QUE PORTUGAL 

TENHA TANTOS PROBLEMAS 
DECORRENTES 
DA AUSÊNCIA 

DE REGIONALIZAÇÃO» 

— sustenta o engenheiro 
Angelo Correia 

O deputado do PSD pelo circulo de 
Aveiro à Assembleia da República e 
ex-ministro da Administração Interna 
começou por nos di: 1 sua opinião 
acerca da Regionalização: 

“O processo de Regio o com 
siste em encontrar uma instituição in- 
Lermédia entre o município e o poder 
central que permita responder mais 
cabalmente aos problemas do desenvol- 
vimento econômico e social, à necessi- 
dade de maior participação dos cida- 
dãos nas decisões que lhes respeitam e 
a uma maior celeridade e competência 
nas decisões da administração pública. 
Falar nas mudanças que irão ser intro- 
duzidas é prematuro sem se saber ao 
certo quando e como irá tal processo 
ser implementado. Tenho a consciência 
clara de que, se não for conduzido com 

muita prudência e rigor, poderá contri- 
buir negativamente para o nosso futuro 

  

   
    

  

  

  

    

  

colectivo, em vez de ser elemento de es- 
tabilização e progresso. Não é neutra a 
metodologia nem o alcance do processo 
de Regionalização. Quem pretenda es- 
boçar divisões administrativas sem ter 
em conta à vontade real dos eleitores 
incorre no grave risco de promover Len- 
sões regionais e locais imparáveis. 
Quem pretender decidir de cúpula neste 
processo arrisca-se a uma travagem 
brusca no seu andamento. Pessoalmen- 
te, preferiria lançar uma experiê 
-piloto (por exemplo no Algarve) e, com 
base nos resultados que dai adviessem, 
se poderia perspeclivar uma solução 
para o resto do pais. 

   

Dizendo que “não me parece que 
Portugal tenha tantos problemas decor- 
rentes da ausência de Regionalização”, 
Angelo Correia defende, em altern 
va, à desconcentração da administra- 
ção central, o favorecimento de maiores 
poderes us ana eo incre- 
mento-das es. So depois 
deveria ser encarada à Regionalização. 

    

   

  

   

  

     

    

        

“Pula-se frequentemente nos jogos 
eleitorais que rodeiam o processo de 
Regionalização.  Concretamente, diz-se 

     que o Governo receita tomar uma pos 
ção definida quanto a este assunto por 
temer desagradar o seu eleitorado. 
Qual a sus opinião 

“Um Governo responsável - e o do 

     
   

Prof. Cavaco Silva ê-o - não trata as- 
suntos de Estado com uma dose de elei- 
toralismo ou de jogo político. Existem 
áreas do Estado onde a confusão entre 
esses dois planos pode ser altamente 
negativa. Domínios como a defesa naci- 
onal, a segurança interna, a defesa dos 
interesses de Portugal no mundo, a po 
líitica externa, o sistema económico € 
financeiro, o poder judicial, a regionali- 
zação, são de Lal forma sensíveis e per- 

   

    

     

  

manentes que requerem uma aborda- 
gem para além da conjuntura. Por Ludo 
isso, não deve o governo lançar-se nu- 
ma Campanha sem bases sólidas e con- 

sensuais, não sendo, pois, por receio 
que não traça limites geográficos: an- 
tes pelo contrário, é por o problema 
dever Ler uma análise e uma metodolo- 
gia de abordagem diferentes. Aliás, o 
grupo parlamentar do PSD apresentou 
na Assembleia da República um pro 

jecto de lei sobre a Regionalização, 
onde primeiro se define o que ela deve 
ser e, só depois, se caminhará para li- 
mites geográficos. Por Ludo isto, estou 
confiante no método e na acção desen- 
volvidos que, creio, poderão traduzir um 
travejamento adequado para o proble- 
ma e não um folclorismo irresponsável 
que só o aniquilaria. 

  

  

Entrevista conduzida por 
Cláudia Cruz Santos 

  

«HÁ QUE ACAUTELAR 
A DESCOORDENAÇÃO 

NA DESCENTRALIZAÇÃO 
E DESCONCENTRAÇÃO 

DOS SERVIÇOS» 

— disse-nos a dr.º Amélia Brito, 

presidente 

do Conselho Directivo 

da Escola Secundária 
de José Estêvão 

   Considerando que as regiões terão 
funço concepção, coordenação e 
planeamento, dirigidas à promoção «é 
desenvolvimento global do território, 

Brito procurou enquadrar os 
da educação e da cultura nes- 

s de 

  

  

  

-E hoje um princípio institucional a 
Regionalização no sistema de educação, 
como se pode ler na alínea G) do arto 
30 da respectiva lei de bases. Che- 
gou-se a esla convicção quando, a par- 
tir de 74, foi possível realizar uma pro- 
funda reflexão crítica sobre poderes, 
orgânica e acção das estruturas respon- 
sáveis pelo progresso nacional e regio- 
nal. Assumiu-se então que os órgãos do 
poder local, mais próximos dos povos, 
conhecendo as suas carências e sofren- 
do a sua direc nfluência, estão parti- 
cularmente sensíveis c vocacionadas 
para a solução qualitativa dos proble- 
mas locais, pela correcta gestão dos 
seus interesses. E nesta perspectiva 
que se enquadra a Regionalização do 
sistema educativo e a solução para os 
problemas da cultura é do património 
cultural. O que há que acautelar é a 
descoordenação na descentralização e 
desconcentração dos serviços públicos, 
a adequação dos recursos humanos € 

  

   

  

  

  

necessi- 

  

equipamentos às realidad 
dades locais, e a criação de órgãos, à 
nivel peri :o e central, vocacionados 
para a garantia qualitativa da articu- 
lação vertical e horizontal dos diversos 
serviços públicos desconcentrados. 

     

  

Em vel territo- 
cial, frisou 

-Não estamos perante um proc 
consensual, mas perante uma in 
va sem dúvida imperativa do regime 

democrático triunfante do 25 de Abril € 
tremendamente motivadora a nivel lo 
cal. Daí que seja adepta de uma grande 
prudência no lançamento da Regionali- 
zação e de uma mobilização da comuni- 
dade nacional para o esclarecimento € 
debate construlivo sobre esta matéria, 
culminando com o referendo às comuni- 
dades 1 e region. sobre a delimi- 
tação das regiões administralivas. 

ação à demarcação 

      

ss0 

  

   

  

  

    

    

(Continua na página seguinte) 
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130 mil contos 

para a linha do Vale do Vouga 
Segundo o nosso jornal apurou de 

fonte geralmente bem informada, o 

Conselho de gerência da CL acaba de 
desbloquear uma verba de 130 mil con- 
Los para beneficiações a introduzir na 
Linha do Vale do Vouga. 

Recordamos que uma das “reivindi- 
Õ do Grupo Pró-Comboio do Vou- 

  

   

sra ada remotorização das automo- 

toras ALLAN que circulam nesta via 
estreita. 

Assim, uma das primeiras 
ções da verba facultads: 

aplica- 
pelo Conselho 

  

    

      

    
de Gerência da CP - 1 de 70.500 
contos - foi na remotori » daquelas 
nutomotoras, Lendo sido wdquiridos 14 
motores «e pe sob lentes que se- 
rão entregues até ao último Lrimestre 
do corrente ano. 

Os catorze motores "Volvo" agora 
adquiridos facultarão as 7 automotoras 
ALLAN uma nova força para o 
“"VOUGUINHA", facto que o Grupo 
Pro-Comboio do Vouga considera "uma 
vitória para as nossa pretensões”. 

Pela PSP 

CAPTURADOS POR FURTO 

Afonso Nogueira Braga, de 21 anos, sem 
profissãol e Luís Miguel Campos Grosso, de 18 
anos, sem profissão também, e ambos residentes 
em Setúbal, foram capturados pela PSP na noite 
de 24 para 25 do corrente mês, por terem 
assaltado a Sapataria Angel, através do vidro da 
montra, que partiram. 

Na mesma noite partiram também o vidro da 
Casa Espanhola, mas não a furtaram. 

Os prejuízos na Sapataria Angel ascendem a 
cerca de 66.928$00. 

Os capturados foram presentes a tribunal e 
recolheram à cadeia onde aguardam julgamento. 

  

AUTOMÓVEIS DAS BARROCAS 
ASSALTADOS 

Artur Manuel de Carvalho Vieira, residente 
no Bairro das Barrocas na cidade, apresentou 
queixa na PSP contra desconhecidos por furto, na 
noite de 24 para 25 do corrente mês, de um 
rádio-leitor e outros artigos, que avaliou em 9 
contos, do interior do seu veículo. 

Também na mesma noite Albano de Almeida 
Pinto, residente no mesmo local foi vítima dos 
assaltantes que lhe furtaram igualmente o seu 
rádio-leitor, que avaliou em cerca de 17 contos, 
além dos danos causados na consola, cerca de 
1.900$00. 

Mas mais um dos habitantes daquele bairro 
não escapou, desta vez Mário da Silva Vieira, a 
quem furtaram também o rádio-leitor, que 
avaliou em cerca de 27 contos. 

OFICINA ASSALTADA 

Manuel Daniel Rodrigues de Sá, residente em 
Fermela, apresentou queixa na PSP contra des- 
conhecidos por estes lhe terem furtado do interior 
da sua oficina de molas de automóveis, em 
Esgueira, 5 contos em dinheiro e terem dani- 
ficado a porta das traseiras, em cerca de 4,000 
escudos. 

CARTEIRA « VOOU» DE CIMA 
DO BALCÃO 

Carlos Alberto da Silva Oliveira, residente 
em Sosa, Vagos, apresentou queixa na PSP 
contra desconhecidos, por lhe haverem furtado 
uma carteira quando efectuava uma chamada 
telefónica num café da cidade. 

O total do furto foi avaliado em'8.400$00. 

ESPINHO 

CASACO DESAPARECEU DA LOJA 

José Gomes Fernandes, residente em Espinho 
queixou-se na PSP contra desconhecidos por lhe 
terem furtado um blusão de couro, no valor de 49 
contos do interior do seu estabelecimento de 
pronto-a-vestir, durante o funcionamento, num 
momento de distracção. 

SEIS ESTABELECIMENTOS 
FISCALIZADOS EM RUSGA 

Numa rusga nocturna a PSP fiscalizou 6 
estabelecimentos comerciais sendo autuado um 
por falta de licença de funcionamento para o 
corrente ano. 

Foram ainda controladas 12 pessoas de 
ambos os sexos, que seguiram os seus destinos 

q | pornada pender sobre cles.   

AVEIRO 

  

— Beneficiações começam pela remotorização 

Segundo o nosso jornal apurou ain- 
da, está em vias de concretização o es- 
Ludo económico solicitado aquando da 
visita do Primeiro Ministro é prometido 
pelo Conselho de Gerencia da CP. 

O Grupo Pró-Comboio do Vouga pre- 
tende agora que os res cerca de 
60 mil contos sejam aplicados de uma 
forma positiva na recuperação do Ra- 
mul do Vouga, embora m exiguos 
para o que seria impresindivel à verda- 
deira rentabilização da Linha, já que 
esta passaria, forçosamente, pela sua 
correcção "sem utopias de vias largas, 
mas com correcção de curvas e passa- 
gens de nível, que poderiam redundar 
numa economia de tempo no percurso 
Aveiro-Viseu". Há mesmo quem afirme 

  

    

    

    

    

    

Segundo elementos credenciados da 
CP a aquisição de automotoras da Bri- 
tish Leyland - que já se encontram a 
circular em vários p da Europa - 
seria uma medida ac ada para a Li- 
nha do Vale do Vouga, desde que não se 
cometessem us “desvarios econômicos” 
de 1981 ao adquirirem-se 6 grupos de 
uutomoloras Jjugos em segunda 
mão, por um preço mais elevado do que 
já na altura custariam as RAILBUS 
novas: 

Entretanto à nosso jornal soube ain- 
da que o Eng. Matias, alto funcionáruio 
du CP e outros quadros superiores da 
empresa viajaram na pass semana 
no Comboio que sui Aveiro pelas 
7,57 horas para Viseu, interrogando-se 

  

   

   

   

       s     
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«Dossier» Regionalização 
(Da página 2) 

-Acha que a unidade do Estado sera 
posta em causa? 

-Nunca à unidade do Estado será 
posta em causa com o lançamento da 
Regionalização, se se considerar a ela- 

E de um projecto de lei de bases 
da Regionalização, com base num am- 
plo consenso, onde sejam inequivoca- 
mente clarificados os princípios funda- 
mentais da Regionalização (consideran- 
do-se em primeiro lugar o de preserva- 
ção da unidade nacional), bem como as 
atribuições e competências dos órgãos 
da administração central, regional € 
local, por forma a salvaguardar à ne 
cessária coordenação horizontal e verti- 
cal, que será o pilar da unidade e demo- 
eraLicidade do Estado. 

Entrevista conduzida por 
Silvia Teresa e Sandra Sofia 

NECROLOGIA 
ROSA TEODORA RAINHA — Faleceu 

ontem na sua residência em Ílhavo Rosa Teodora 
Rainha, de 88 anos, viúva e natural de Ílhavo. 

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 14,30 
horas e sai da casa mortuária da Igreja Matriz de 
Thavo para o cemitério da vila. 

      

  

  

com a nova força conferida às automo- alguns dos elementos do Grupo Pró- Trata a Agência Ilhavense — Ílhavo. 
toras ALLAN e com as € que Comboio do Vouga se “não Lerá sido 
referimos o percurso poder É feito uma viagem de prospecção” com vista lectricidade de Portuga! 
em metade do tempo do que leva ac- à resolução do problema da Linha do e, os eia dis ' 
tualmente Vale do Vouga. F 

Na Comissão Politica Concelhia foi eleito Direcção Operacional de Distribuição Norte 

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Durante o dia de ontem deram entrada na 

Lota de Aveiro 5 barcos da pesca do arrasto 
costeiro, que descarregaram 2012 kg de pes- 
cado num valor global de 442.580$00. 

Da pesca local apenas as motoras rende- 
ram 25.500 escudos. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
No dia de ontem sairam do Porto de Avei- 

ro os navios «Homburg», alemão, com um 
carregamento de 1000 toneladas de madeira, 
com destino a Bolhonha, o «River Trader», 
belga, com 1300 toneladas de madeira para 
Roterdão, o alemão «Osterberg», com destino 
a Inglaterra e com um carregamento de 2000 
toneladas de pasta de papel, o norueguês 
«Hestia», em lastro e rumo a Roterdão e por 
último o panamiano «Alpes Il», para a pesca 
do bacalhau, 

Entraram ainda os navios «Linhave», di- 
namarquês, em lastro, o alemão «Ruby», o 
cipriota «Charlot» e os alemães «Petra Il» e 
«Altair», todos em lastro. 

Acidentes de viação 
A PSP registou na sua área de actuação, 

nas últimas 24 horas, um acidente de viação 
não havendo feridos nem mortes a lamentar. 

PSD elegeu 

Direcção Concelhia 
O Partido Social Democrata elegeu a Di- 

recção Concelhia, na qual ficaram a fazer 
parte, na Assembleia de Secção Manuel Mo- 
reira, presidente, João Leite, vice-presidente 
e Américo Pimenta, secretário.   

presidente Alfredo Marques, vice-presidente 
Carlos Pais e tesoureiro Silvestre da Silva. 

A vogais ficaram Maria Amador, Maria 

Navarro, Portugal Ribeiro, Carlos Nascimen- 
to, Carlos Maia, Fernando Tavares, Joaquim 
Abreu, José Venâncio e Manuel Pereira. 

A delegados efectivos à Assembleia Dis- 
trital, foram eleitos Carlos Santos, João 
Almeida, Manuel Leite, Armando Vieira, 
Alberto Martins, Manuel Campino, Manuel 
Cardoso, Jaime Assunção, Maria Maia e Fer- 
nando Rosete. 

Ao escrutínio concorreu ocorreu apenas 
uma lista, que obteve 113 votos dos 122 vo- 
tantes, este referente à Comissão Política. 

A Assembleia Distrital foram concorren- 
tes duas listas, uma escabeçada por Carlos 
Silva Santos, que obteve seis lugares, com 70 
votos e uma outra encabeçada por Manuel 
Cardoso, que obteve 4 lugares com 50 votos. 
A mesa da Assembleia de Secção foi eleita por 
106 votos. 

Entretanto a Comissão Política reuniu já 
tendo abordado alguns assuntos tendo deci- 
dido passar a reunir na sede do partido todas as 
terças-feiras, nomearam também os membros 
para os gabinetes de apoio do partido, or- 
ganizar encontros com a JSD. 

Pela 
Polícia Judiciária 

Na Polícia Judiciária de Aveiro deu en- 
trada uma queixa, da Câmara de Vagos e das 
Finanças, que se encontram instaladas no 
mesmo edifício, contra desconhecidos, em 
virtude do edifício ter sido alvo de um assalto. 

Com efeito os assaltantes danificaram vá- 
rias portas ao edifício não tendo furtado nada 
na Câmara Municipal, levando contudo cerca 
de 11 contos em dinheiro da Repartição de 
Financas. à 

Por sua vez, também uma firma comercial 
sediada em Aveiro fui alvo da visita dos 
«amigos do alheio», que penetraram no seu 
interior por escalamento tendo apenas furtado 
1.030800 em dinheiro e danificado o tecto e 
mobiliário da firma. 

   

    

  

Deram entrada no Serviço de Urgências do 
Hospital de Aveiro, vítimas de agressões, e 
puderam seguir os seus destinos, depois de 
assistidos, Maria Alice Silva Loura, de 15 anos, 
operária, residente em Mataduços-Esgueira, e 
Manuel João Santos Marques, de 24 anos, 
casado, pedreiro, residente em Frossos-Alber- 
garia-a-Velha. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Receberam tratamento no Serviço de 

Urgências daquele Hospital, vítimas de acidentes 
de trabalho, e puderam seguir os seus destinos, 
Mário Manuel Silva Matos, de 18 anos, pedreiro, 
residente em Ponte de Vagos; Humberto Pinho 
Correia, de 36 anos, pedreiro, residente em 

Bonsucesso; Eduardo António L. Vinagre, de 15 
anos, empregado de balcão, residente em 
Oliveirinha; Almerindo José Rodrigues Tavares, 
de 31 anos, casado, serralheiro, residente no 
Porto; Joaquim Ribeiro Gouveia, de 24 anos, 
operário, residente na Quintã do Loureiro-Cacia; 
José Rodrigues Ferreira, de 40 anos, casado, 
serralheiro, residente na Presa; e ficaram 

iro 
Em 

  

internados, Guiomar Jesus Bravo, de 30 anos, 
engenheira, residente nesta cidade; Vítor Manuel 
Oliveira Afonso, de 19 anos, pedreiro, residente 
em Montemor-o-Velho. 

QUEDAS 
Vítimas de quedas, receberam tratamento 

naquele Serviço de Urgências, e puderam 
regressar às suas residências: Jeremias João 
Rodrigues, de 19 anos, desempregado, residente 
na Gafanha da Encarnação; Rui Manuel! Pereira 
Vasconcelos, de 12 anos, estudante, residente no 
Bonsucesso, e Carolina Augusta Maria Ferreira 
Claro, de 5 anos, residente em S. Berardo. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vítimas de acidentes pessoais receberam 

tratamento e puderam regressar às suas resi- 
dências, Olívia Ferreira Duarte, de 48 anos, 
casada, doméstica, residente na Gafanha 

D'Aquém; António Gonçalves Branco, de 47 
anos, casado, operário, residente em S. 
Bernardo, e Bruno Emanuel Castro Lopes, de 7 
anos, estudante, residente na Quinta do Picado. 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 

Avisam-se os Consumidores de energia eléc- 
trica que, devido a trabalhos a efectuar nas insta-- 
lações da Rede, e caso as condições atmosféricas 
o permitam, se procederá à interrupção do forne- 
cimento de energia, nos locais servidos pelos PT's 
e nos períodos abaixo mencionados: 

CONCELHO DE AVEIRO 
DIA 28, DAS 07 ÀS 08 E DAS 16 ÀS 17 HORAS 

Narizl 
Nariz ll 

CONCELHO DE ÍLHAVO 
DIA 28, DAS 8,30 ÀS 18 HORAS 

Vale de Ílhavo | 
Vale de Ílhavo Il 
Vale de Ílhavo Ill 
Vale de Ílhavo IV 
Moitinhos 

DIA 28, DAS 09 ÀS 18 HORAS 

Coutada 
S. Salvador — R. Lavegada 

DIA 29, DAS 7,30 ÀS 18 HORAS 

Coop. Agrícola Gafanha da Nazaré | 
Coop. Agrícola Gafanha da Nazaré ll 
Coop. Agrícola Gafanha da Nazaré lil 

DIA 29, DAS 08 ÀS 18 HORAS 

Gafanha Aquém IH 

CONCELHO DE VAGOS 
DIA 28, DAS 8,30 ÀS 18 HORAS 

Sosa — Lavandeira 
Sosa — Pedricosa 

CONCELHO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
DIA 28, DAS 07 ÀS 08 HORAS E DAS 16 ÀS 17 HORAS 

Bustos 
Bustos — Cabeço 
Bustos — Sobreiro Il 
Palhaça — Albergue 
Areeiro 
Palhaça — Chousa 
Vila Nova — Palhaça 

DIA 28, DAS 07 ÀS 17 HORAS 

Palhaça 

DIA 29, DAS 09 ÀS 13 HORAS 

S. Sebastião 
Oliveira do Bairro — Vila 
Vila 
Oliv.” Bairro — Lavandeira 
Oliv.* Bairro — Alagoa Vila Verde 

Por motivo de segurança e dado poder haver 
necessidade de proceder a ensaios ou ser feito o 

restabelecimento antecipado, as instalações 

deverão ser consideradas permanentemente em 
tensão. 

Aveiro, 25 de Março de 1987. 

O Chefe do Centro, 
A. M. Gaioso Henriques 

t-Diario de Aveiro», N.º 535, de 27-3-87).      
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AVEIRO — ÁGUEDA 
  

Autor confesso do incêndio de Águeda | 
condenado a 4 anos de prisão 
e ao pagamento de 15.150 contos 

de indemnizações 
Foi lida ontem no Tribunal Judicial 

da Comarca de Agueda, a sentença do 
julgamento do autor confesso do terrível 
incendio que assolou as serranias de 
Agueda no dia 14 de Junho de 1986. O 
Tribunal presidido pelo corregedor Ma- 
tos Fernandes, que foi assessorado pelos 
juizes Casimiro Monteiro e Teixeira Ri- 
beiro, condenou Herculano Augusto Boi- 
nas, de 17 anos, natural de Angola e resi- 
dente no lugar de Vale de Cana (freguesia 
do Espirito Santo-Oliveira de Frades), a 
uma pena de 4 anos de prisão, a 125 dias 
de multa (200 escudos por dia) remiveis 
com 33 dias de prisão, e, ainda, ao paga- 
mento de indemnizações no montante de 
15.150 contos. 

O reu incorria numa pena de 2 a 6 anos de 
prisão, respeitante ao previsto na lei vigente na 
altura dos factos quanto ao crime de incêndio, lei 
essa que, cerca de um més depois, seria alterada, 
prevendo uma pena de 4 a 15 anos de prisão, 
Herculano Augusto Boinas era ainda acusado de 
16 crimes de homicídio com dolo eventual, 
acusação em relação à qual não toram provados 
os elementos intelectual e delitivo, pelo que não 
toi considerada. 

A MATÉRIA DE FACTO PROVADA 

O corregedor Matos Fernandes, na leitura da 
matéria de tacto provada referiria, para além de 
vários factores relacionados com a vida familiar 
do réu, como, por exemplo, a morte do pai pro- 
vocada por doença derivada de um alcoolismo 
cronico, o percurso que o Herculano Boinas fez 
depois de sair do trabalho no dia 13 de Junho. O 
fogo seria ateado a cerca de 100 metros da sua 
residência, entre Macieira de Alcoba e Urgueira, 
a margem de um caminho de terra batida. O 
Tribunal considerou que o reu conhecia pertei- 
tamente as encostas do Caramulo, «sabendo, por 

isso, a destruição que o seu acto iria causar», 
Depois de uma referência aos prejuizos causados 
pelo incêndio — 150.065 contos relativamente 
aos danos causados a 148 lesados, 10.500 contos 
aos Bombeiros de Agueda e 15.000 contos aos de 
Anadia — na matéria de facto provada era con- 

PRETENDEMOS: 

e Fessoas dinâmicas, com gosto pelo cargo e 
facilidade de expressão, desenvolvendo o seu 
trabalho de contactos pessoais com autonomia. 

e Capacidade de organização, tendo em vista os 
objectivos profissionais propostos. 

e Bom nível e formação adequada. 
e Experiência e disponibilidade imediata são 

factores de preferência.   
VENDEDORES 

AVEIRO 

Resposta por carta para: 
Av.º Lourenço Peixinho, 15-6.º-B AVEIRO 

siderado que «o reu revelou espontaneamente os 
tactos, é um menor no limiar da impunibilidade e 
agiu em estado de embriaguez, porém, por outro 
lado, não podia ignorar as consequências do seu 
acto». 

ELEMENTOS INTELECTUAL 
E DELITIVO DOS CRIMES 

- DE HOMICÍDIO 
NAO FORAM PROVADOS 

O Tribunal considerou que «não foram pro- 
vados os elementos intelectual e delitivo dos 16 
crimes de homicidio» de que o réu era também 
acusado, pelo que Herculano Augusto Boinas 
cometeu apenas o crime de incêndio. Foram vá- 
nos os factores que constribuiram para esta situa- 
ção, salientando-se o facto do togo ter sido ateado 
a cerca de 14 quilômetros do local onde faleceram 
os 13 bombeiros e os 3 civis e, ainda, as vitimas 
mortais serem, na sua maior parte, «soldados da 
paz» que se encontravam a combater as chamas. 
Concluindo, como consideraria o Tribunal, «o 
reu não previu a morte de 16 pessoas». 

AS INDEMNIZAÇÕES 
Em relação às indemnizações a pagar pelo 

reu, surgiu um «embaraço» quanto ao numero de 
prejudicados, tendo o tribunal optado por «ir ao 
encontro do que acontecera em breve com o novo 
Código Penal-. 

Herculano Boinas toi condenado ao paga- 
mento de indemnizações que, na sua totalidade, 
atingem os 15.150 contos, 3.500 dos quais ao 
Estado, 240 a Junta de Freguesia do Préstimo, 
120 a Junta de Freguesia de S. João do Monte, 
1.200 a Custódio Amaral, 2.400 a José Marques 
da Silva, 720 a Eugénio Braga Antunes, 780 a 
Atonso Jose dos Santos, 840 a Alda de Jesus 
Luis, 680 a Custódio Antunes, 1.670 a Maximino 
Antunes, 1.200 a Antônio Antunes e, por tim, 
1.800 a Jose de Jesus. 

Note-se ainda que o réu foi condenado a pagar 
20 mil escudos de Imposto de Justiça, 2.000 de 
procuradoria e 10 mil escudos de honorários ao 
seu detensor oficioso. 

“OS TRIBUNAIS NÃO PODEM SERVIR 
DE INSTRUMENTOS DE VINGANÇA» 

O corregedor Matos Fernandes, depois de 
lido o veredicto, considerou que «o tribunal tem a 

  

OFERECEMOS: 

e Curso de formação e apoio continuo 
e Período experimental remunerado 
e Ordenado base acima da média, 
e Comissões sobre Vendas. 
e Prémios de produtividade. 
e Boas condições de trabalho para desenvolver a 

actividade proposta.       

consciencia perteita do grau de emoção que 
rodeou este julgamento», acrescentando que «os 
juizes não podem perder a sua serenidade esque- 
cendo-se das suas funções». Depois de referir que 
«OS tribunais não podem servir de instrumentos 
de vingança», Matos Fernandes diria que «o tri- 
bunal não quer esquecer as intelizes vitimas e 
solidariza-se com elas». 

O presidente do Tribunal reteriu-se ainda ao 
facto de, no periodo que acontecedem o acto de 
togo-posto. terem sido servidas, em dois esta- 
belecimentos de Macieira de Alcoba, várias cer- 
vejas ao reu, atirmando que «repugna a este tri- 
bunal que se vendam cervejas sobre cervejas a um 
rapazola sobre o pretexto de que tudo é negócio». 
Matos Fernandes acrescentaria ainda que «se 
alguem tivesse tido o bom senso de lhe recusar a 
bebida, talvez não tivesse acontecido o que 
aconteceu». 

A tinalizar, o corregedor diria que «merece 
alguma censura do tribunal o tacto de quem se 
aproxima de um balcão pode beber o que quer e 
para alem disso, pode comprar com tacilidade 
uma caixa de fostoros, com as condições clima- 
tericas registadas naquela altura». 

O elevado grau de emoção que rodeou este 
julgamento ticou bem patente no seu final, quan- 
do algumas pessoas que, de uma maneira ou de 
outra sofreram as consequências do incêndio, 
nomeadamente, familiares das vitimas mortais, , 
demonstraram à sua insatisfação pela pena de 4 
anos aplicada a Herculano Augusto Boinas, o 
autor contesso do incêndio de 14 de Junho de 
1986. 

SEXTA-FEIRA, 27 DEMARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

No dia 8 de Abril 
sen cg 

Câmara dos Técnicos 
de Contas promove 
encontro 

sobre Contribuição 
Industrial 

Numa organização da Camara dos Tecnicos 
de Contas. em colaboração com a Associação 
Industrial de Agueda, vai realizar-se no próximo 
dia 8 de Abril, no salão do quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Agueda, uma sessão de esclare- 
cimento sobre o preenchimento da declaração 
Modelo 2 da Contribuição Industrial, sessão que 
se iniciara pelas 9 horas e prolongar-se-á até as 17 
horas, com um intervalo das 12.30 às pras. A 

sessão de esclarecimento será orientada por tecni- 
cos da Direcção-Geral de Contribuições e 
Impostos. 

No dia 13, em colaboração com o SINDCES- 
-Centro/Norte (Aveiro), a Camara de Técnicos 
de Contas leva a efeito, no salão da Camara 
Municipal de Aveiro, uma sessão de esclareci- 
mento sobre o mesmo tema, orientada pelos 
mesmos tecnicos e com o mesmo horário. 

ese 

    

  

Rotários de Águeda 
recebem amanha 

a Carta Constitucional 
O Clube Rotário de Agueda vai receber 

amanhã a Carta Constitucional de adesão ao 
“Rotary Internacional». A cerimónia inicia-se 
pela 10h30, no Museu Etnográfico da Região do 
Vouga, em Mourisca do Vouga, onde às rotários 
aguedenses plantarão uma árvore para, desse 
modo, assinalarem o Ano Internacional do 
Ambiente. Pelas 11 horas, será visitado o 
referido museu, seguindo-se, pelas [1 horas, um 
almoço no Restaurante Ipiranga. 

  

EM VAGOS, 
e se ss 

Comissão directiva 
demite-se da Casa do Povo 

— Comissão Admnistrativa para breve? 

Uma reunião conjunta dos principais respon- 
saveis pelas Casas do Povo do conselho de 
Vagos, esta prevista para dentro em breve, como 
torma de suster as implicações de ordem global 
motivadas pela entrada em vigor do polêmico 
decreto-lei que retormula aqueles organismos. 

Num concelho como Vagos, ainda voca- 
cionado para o meio rural, à experiencia «piloto» 
que esta a ser praticada no distrito, 
podera não resultar para à grande maioria 
dos antigos beneticiarios — toi reterido a 
este jornal. 

Algumas demissões estão ja à ser anun- 
criadas, como e o caso da comissão directiva 
de Vagos, que vinha assegurando: a 
corrente da Casa do Povo desde ha alguns 
anos. 

Trata-se de Carlos Lopes, Duarte Pan- 
deirada e Joao Martius, que apresentaram ja 
com data de |2 do corrente o seu pedido de 
demissão, por razoes tacilmente imagina- 
veis. que se prendem com a propalada talta 

de apoios. por parte do Centro Regional de 
Segurança Social de Aveiro. 

  

«Não pactuamos com as directrizes 
emanadas daquele centro, que mais não 
pretendem senão acabar com a pouca acti- 
vidade que vinhamos mantendo na Casa do 
Povo» — reteriu-nos Carlos Lopes, par- 
ticularmentre agastado com determinadas 
posições, e nomeadamente com o problema 
suscitado com o recente corte de energia. 
que toi motivo de viva polémica em Vagos. 

Com a demissão daquela comissão 
directiva, e de prever que o CRSS, que e a 
entidade que presentemente superintende 
aqueles organismos, se veja obrigado à 
nomear uma comissão admnistrativa para à 

Casa do Povo de Vagos, como de resto ja 
havia sido solicitado pelos dimgentes agora 
demissionarios. 

Para além das Casas do Povo de Vagos e 
Fonte de Angeão (com instalações ja concluídas). 
existem edificios em Calvão, Sosa, Quca e 
Gatanha da Boa Hora que se encontram por 
acabar, e para os quais não se vislumbra solução a 
medio prazo. 

  

«Chuva» de Assembleias Gerais 

em Albergaria-a-Velha 
No Clube de Albergaria 

Hoje, na sua sede social, realiza-se uma 
Assembleia Geral do Clube de Albergaria, pelas 
20h30. 

Como ponto principal desta Assembleia está 
a aprovação do Relatório e Contas da Direcção 
anterior, e a apresentação de listas para eleição de 
corpos directivos para 1987. 

Na Caixa 

de Crédito Agrícola Mútuo 

Também na Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
de Albergaria-a-Velha tem lugar, hoje, pela 
20h30, a Assembleia Geral desta instituição, que 
se vai debruçar sobre o Plano de Actividades e 
outros assuntos de interesse, como a admissão de 
novos sócios. 

Assembleia Municipal 
Reúne hoje, pela 21 horas, no Salão Nobre 

dos Paços do Concelho, a Assembleia Municipal 
de Albergaria-a-Velha, para discussão e apro- 

vação do Orçamento Suplementar dos Serviços 
Municipalizados para o ano corrente. 

Outro ponto da ordem de trabalhos é 
«trabalhadores municipais — criação de 
lugares». 

Segundo o nosso Jornal apurou dois pontos 
quentes desta Assembleia Municipal poderão ser 
aqueles resultantes de uma notícia veiculada pelo 
semanário local «Beira Vouga» relativamente à 
actividade da Câmara e seus vereadores, c ainda O 
«caso do cão» que o nosso Jornal recentemente 
relatou. A Câmara e a Assembleia Municipais 
querem saber de responsabilidades e a primeira 
mandou já instaurar inquérito ao ocorrido. 

Nos Bombeiros Voluntários 

Amanhã, pelas 21 horas, no Salão de Festas 
dos Bombeiros Voluntários de Albergaria-a- 
-Velha, realiza-se uma Assembleia Geral desta 
humanitária associação para aprovação das 
contas da gerência de 1986, e tratar de outros 
assuntos de interesse da colectividade. 
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Vai ser electrificado 

o ramal ferroviário 
que passa por Cantanhede 

Hã algum tempo que se ouvem os rumores de 
ue o troço de caminho de ferro entre Pampi- 

lhosa-Figueira da Foz vai ser electrificado. O 
velho ramal que foi no passado da Companhia de 
Caminho de Ferro da Beira Alta, sua primeira 
concessionaria, necessita de acompanhar o 
rogresso que se tem feito em Portugal para este 

meio de transporte de superficie. Se assim for, a 
CP da mais um «passo em frente» na sua rede de 
exploração. 

Cantanhede, como a estação de maior im- 
portância pelo movimento no troço entre aqueles 
dois entroncamentos ferroviários, onde noctur- 
namente circulam algumas composições: com- 
boios e automotoras, associar-se-ia a esse melho- 
ramento publicop se tal viesse a suceder (?). 

Aimoço de confraternização 

Apenas como motivo de aproximação e revi- 
vencia do passado quando trabalhavama na 
mesma firma, antigos empregados da extinta casa 
comercial « Moreira & Letra» que toi desta praça, 
reuniram-se num almoço-convívio num restau- 
rante na povoação do Colmeal (Mira). 

Cerca de 400 desses servidores (em que não 
puderam estar todos os que nela trabalharam) e 
com a presença de uma antiga unidade do sexo 
feminino, evocaram peripécias que passaram 
durante alguns anos nessa pequena empresa de 
artigos de motorizada e bicicleta e que no mer- 
cado a mivel nacional se tornou conhecida. 

Isto deu ocasião a que estes convívios saudo- 
sistas se possam continuar a dar, segundo desejo 
daqueles que agora se encontraram. 

Jornal «Auri-Negra Febres» 

Recebemos o SEN número de publicação 
regular deste jornal bimestral. 

Como dissemos na apreciação da sua pri- 
meira edição, esta inserido de boa colaboração e 
impresso em magmíico papel, pelo que telici- 
tamos todos quantos dão o seu estorço no sentido 
de engrandecer aquela zona de uma das tregue- 
sias mais prósperas do concelho de Cantanhede. 

O retendo jornal que e Pede da «Auri- 
-Negra» — Cooperativa de Intormação e Cul- 
tura, CRL, esta a ter boa receptividade entre 
natos e amigos da terra tebriente, num «simbio- 
sismo» de que veio para ficar!... 

Cursos de socorrismo 

Numa das salas da Casa da Cultura, nesta 
vila, esta a decorrer um curso de socorrismo, 
ministrado por pessoal especializado da Direc- 
ção-Geral de Higiene e Segurança no Trabalho, 
com a presença interessados de ambos os sexos, 
De igual modo, abriu um curso de rendas e bor- 
dados para ter a duração de tes meses, cujo 
ensino decorre tambem naquele edificios da Ca- 
mara Municipal. 

Em Lamede (Cantanhede) tambem decorre o 
mesmo curso de socorros primarios, numa ver- 
dadeira «pulverização» de interesse que vem 
sendo promovido pela coordenação concelhia da 
Direcção-Geral de Apoio e Extensão Educativa, 

  

REGIÃO DAS BEIRAS 

Novas sociedades comerciais 

na zona de Aveiro 
Foram constitudas, recentemente, na zona 

de Aveiro, as seguintes novas sociedades comer- 
ciais com capital igual ou superior a 400 contos. 

ERNESTO, OLIVEIRA & MAIA, Ld.'» 
— Sede: Espinho. Objecto: matenais de cons- 
trução. Capital: 600.000500. 

PEREIRA & FREITAS, Ld.” — Sede: Es- 
pinho. Objecto: «snack-bar» e marisqueira. Ca- 
pital; 400.000500, 

MURO BRANCO — SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÕES, Ld.” — Sede: Aveiro. 
Objecto: construção civil, compra e venda de 
móveis. Capital: 2.000.000800. 

MAIANA — IMPORTAÇÃO DE PELES 
E EXPORTAÇÃO DE CALÇADO, Ld.' — 
Sede: Lugar de Samil, treguesia de São Roque, 
concelho de Oliveira de Azemeis. Objecto: im- 
portação de peles e exportação de calçado. Capi- 
tal: 2.000.000500. 

LUIS SANTIAGO & PEGO, Ld.” — Sede: 
Sangalhos, concelho de Anadia, Objecto: pres- 
tação de serviços de contabilidade. Capital: 
400.000500. 

PRO-HORIZONTAL — SOCIEDADE 
DE CONSTRUÇÕES, Ld.“ — Sede: Lugar da 
Portela, freguesia de Paços de Brandão, concelho 
de Santa Maria da Feira. Objecto: construção 
civil, a compra e venda de propriedades e a 
urbanização. Capital: 1.000.000800. 

ESIMAC — EMPRESA DE SISTEMAS E 
INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO, AUTO- 
MATISMOS E CONTROLO, Ld." — Sede: 
Variante de Cacia-Estrada Nacional n.º 109, em 
Aveiro. Objecto: projecto, fabricação, instalação 

  

  

DECISÕES DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
SECÇÃO SOCIAL 
Causas julgadas 

em 24 de Março de 1987 

Apelação n.º 37.681 — Viseu — Sociedade 
de Empreitadas Lemos & Marques, Ld.º com 
Alberto Rodrigues Sacadura — Revogada em 
arte. 

Ê Agravo n.º 37.608 — Ferreira do Zezere — 
Joaquim da Cunha-Carvalho com o M.º Juiz de 
Direito do Tribunal «a quo» — Não se tomou 
conhecimento do recurso. 

Rec. Penal n.º 37.781] — Guarda — 0 M.º 
P.º com Manuel Mateus (Infante) — Provido em' 
parte. 

Apelação n.º 35.531 — Coimbra — Auto- 
-Sueco (Coimbra), Ld.º com António Augusto 
Cristina Capela — Confirmada. 

Agravo n.º 36.887 — Covilhã — TEXUBE 
— Contecções, Ld.“ com Maria Isabel Nunes 
Aleixo — Não provido. 

1.º SECÇÃO CÍVEL 
Causas j 

em 24 de Março de 1987 

Apelação n.º 16.476 — Coimbra — Carlos 
Manuel da Silva Tavares e mulher com Jose 
Falcão Neto e mulher — Confirmada. 

Apelação nº 16.487 — Vila Nova de Foz 
Coa — Valentim da Silva Pinheiro e outros com 
Francisco Teófilo Bastos, mulher e outra — 
Confirmada. 

Apelação n.º [6.677 — Tondela — Jose de 
Matos Monteiro com Maria Cilia Marques Fer- 
nandes — Revogada. 

Apelação n.º 17.295 — Viseu — Herminia 
Marques Pereira com Germano Pereira Ribeiro 
dos Santos e outros — Alterado o efeito do 
recurso. 

Apelação n.º 15.829 — Torres Novas — 
Tranquilidade — Seguros EP, com Antônio 
Alexandre Correia e mulher — Confirmada. 

Conilito n.º 16.957 — Relação — Juiz- 
-Presidente do Tribunal Colectivo e Juiz do 1.º 
Juzo da Covilha — Julgado competente o Tri- 
bunal Colectivo. 

Apelação n.º 16.519 — Montemor-o-Velho 
— Josue Claro e outros com Artur Oliveira Fon- 
seca, mulher e outra — Confirmada. 

Apelação n.º 16.849 — Marinha Grande — 
Isidro Pereira Domingues é outros com Jose Do- 
mingues e mulher — Confirmada. 

Agravo n.º 16.913 — Tomar —" Antonio 
Jorge Almeida Oliveira Batista com Laura Godi- 
nho de Almeida e Sousa e o M.º P.º — Negado 
provimento. E 

Apelação n.º 16.982 — Torres Novas — 
Manuel da Silva Cardoso com Maria Amélia 
Moreira Gomes Cardoso — Adiada. 

Apelação n.º 16.988 — Aveiro — OM.º P.º 
com Jose Carlos Filomeno Rodrigues dos Santos 
Guerra e Ana Maria Soares Vicente — Revogada. 

Agravo n.º 17.043 — Covilhã — António 
Jorge dos Santos Carriço com Maria de Lurdes 
Rato Cosme e outra — Provido em parte. 

Agravo n.º 17.080 — Marinha Grande — 
Jose Nogueira Dias e mulher com António da 
Silva Rato Júnior e mulher — Provido. 

Apelação n.º 16.006 — Aveiro — Armando 
Inácio Simões Parada e mulher com Fernando 
Oliveira e mulher — Desatendida a reclamação. 

Apelação n.º 16.247 — Coimbra — Manuel 
Rodrigues de Abreu com Oliveira & Dinis, Ld.“ e 
Dr. José Amândio Alves Pimenta — Revogada. 

Apelação n.º 16.586 — Coimbra — José 
ando de P; dro e-mulherçom Banco 

  

       
     

Pinto & Sotto Mayor, EP — Revogada em parte. 
Apelação n.º 16.788 — Viseu — António 

Domingues Faria Mendes e mulher com Antônio 
Ferreira Soares e mulher — Confirmada em parte. 

Agravo n.º 17.077 — Leiria — Joaquim de 
Jesus Francisco e mulher com João de Jesus 
Francisco, mulher e outros — Provido. 

Agravo n.º 17.121 — Anadia — Banco de 
Fomento Nacional, EP com Alberto Manuel 
Marques de Oliveira e mulher — Provido. 

Agravo n.º 17.273 — Anadia — Acilio de 
Jesus Rainho com Neida Maria dos Santos 
Rainho e o M.º P.º — Alterada a espécie do 
recurso, 

Apelação n.º 15.739 — Pombal — Ludgero 
Rufino Motha e outros; C.! Bonança, EP; Delfim 
de Almeida Ferreira e Maria Madalena Encar- 
nação Rainho é outro — Confirmada. 

Rev. Sent. Est. n.º 16.256 — Relação — 
Pedro Pereira Costa com Maria Estela de Jesus 
Conde Costa — Fixado o valor para eteito de 
custas. 

Apelação n.º 16.538 — Albergaria-a-Velha 
— Horacio Nogueira dos Santos e mulher com 
«A Social» — C.“ Portuguesa de Seguros, SA; 
Fidelidade — Grupo Segurador, EP e Duarte 
Carvalho, Ld.º — Confirmada. 

Apelação n.º 16.744 — Coimbra — Dr. 
Oto Luis Rijo de Sousa Prado Lacerda é mulher 
com Fundação Rangel de Sampaio — Adiado. 

Apelação n.º 16.739 — Figueiró dos Vinhos 
— Albano Antunes Morgado, Ld.º — o Estado 
Português, representado pelo M.º P.º — Con- 
firmada. a q 

Apelação n.º 16.295 — Figueira da Foz — 
Oliveira & Santos, Ld.“ e outros com Maria 
Celeste Pinto Costa Cordeiro de Matos — 
Confirmada. 

2.º SECÇÃO CIVEL 

Causas julgadas 
em 24 de Março de 1987 

Apelação n.º 16.622 — Viseu — Carlos 
Augusto Sousa Alves e mulher com Banco Bor- 
ges & Irmão, EP — Anulado o julgamento. 

Apelação n.º 16.160 — Santa Comba Dão 
— Francisco Jose da Costa Ferreira e mulher com 
Fernando Vieira dos Santos — Confirmada. 

Apelação n.º 16.590 — São Pedro do Sul — 
Manuel da Cruz Eiras Tavares e mulher com João 
Baptista Fernandes Cruz e mulher — Contirmada. 

Agravo n.º 16.843 — Trancoso — Herança 
liquida e Indivisa de Casimiro Andrade Mor- 
ado e outra com Jose Fonseca Miguel e outro — 

Negado provimento. 
Rec. Penal n.º 16.92] — Leiria — Armando 

de Oliveira Faria e mulher com Antônio Augusto 
Gonçalvessd — Negado provimento. 

Apelação n.º 16.470 — Leiria — Dr. Do- 
mingos Dias Batista e mulher com Manuel Bar- 
beiro Costa — Confirmada. 

Apelação n.º 16.684 — Vouzela — Gracinda 
Ribeiro com Junta de Freguesia de Ventosa — 
Ordenadas diligências. 

Agravo n.º 17.076 — Leiria — Assicura- 
zieni General, SPA com C.º de Seguros «Impé- 
rio» e Emilia Ferreira Faria — Negado provi- 
mento. 

Apelação n.º 16.687 — Sabugal — Ale- 
xandre Jose, mulher e Mutuelle Assurance Anti- 
sanale de France com Manuel Jorge dos Santos 
— Contirmada 

Apelação n.º 16.866 — Aveiro — Luciano 
Ferreira Pinto e mulher com Maria Isabel Mar- 
ques Pinto e marido — Confirmada 

SECÇÃO CRIMINAL 
Causas julgadas 

em 25 de Março de 1987 

Rec. Penal n.º 37.687 — Agueda — Manuel 
Costa com o M.º P.º — Adiado. 

Conflito n.º 37.806 — Relação — Juiz de 
Direito do 2.º Juizo de Tomar com o Juiz de TIC 
de Tomar — Remetido ao M.º P.º para inquérito. , 

Rec. Penal n.º 37.977 — Covilha— OM.“ 
P.º com Antonio Francisco Letras — Provido. 

e comercialização de sistemas e instrumentos de 
medição, de automatismos e de controlo electrico 
e electronicos e de todos os seus acessórios, para 
aplicação na industria, laboratório e em material 
didactico. Capital: 1.520.000500. 

J.B.M. — PERES, Ld.* — Sede: Mealha- 
da. Objecto: exercicio do comercio de rações e 
outros produtos relacionados com agro-pecuaria. 
Capital: 800.000500. 

TRANSFLECHA — TRANSPORTES DE 
MERCADORIAS, Ld." — Sede: Lugar de Fra- 
delos, treguesia de Branca, concelho de Alber- 
garia-a-Velha. Objecto: exploração da industria 
de transportes públicos ocasionais de mercado- 
rias. Capital: 700.000800. 

PINHEIRO & FILENO, Ld." — Sede: 
Lugar e freguesia de Mogotores, concelho de 
Anadia. Objecto: comercialização de produtos 
alimentares. Capital; 800.000500. 

CARVEX — CARVÃO VEGETAL, Ld.” 
— Sede: Aguim, freguesia de Tamengos, con- 
celho de Anadia, Objecto: tabrico de brinquedos 
de carvão vegetal e sua comercialização. Capital: 
16.000.000500. 

SUPRA — SOCIEDADE UNIDA DE 
PRODUTOS AGLOMERADOS, Ld." — Se- 
de: Vendas Novas, treguesia de Lourosa, con- 
celho de Santa Maria da Feira. Objecto: tabrico 
de produtos aglomerados de cortiça. Capital: 
21.000.000500. É 

PRORES — IMPORTAÇÃO E EXPOR- 
TAÇÃO, Ld.º — Sede: São João da Madeira. 
Ubjecro: prestação de serviços de apoio aos in- 
dustriais portugueses, no dominio da importação 
e exportação e artigos de vestuário. Capital: 
1.000.000500. 

SUPRAMOLDES, Ld.º — Sede: Fonte 
Joane, concelho de Oliveira de Azeméis. Objec- 
to: industria e comércio de moldes, seus com- 
ponentes e objectos de plástico. Capital: 
500.000500. 

Importintas — Indústria Portuguesa de 
Tintas, Ld.“ — Sede: Aveiro. Objecto: estudo, 
investigação, desenvolvimento, produção e 
comercialização de tintas e vernizes e produtos 
similares. Capital: 6.000.000800. 

Tipografia — Vincorte de Castanheira e 
Oliveira, Ld.” — Sede: Lugar e treguesia de 
Mogotores, concelho de Anadia. Objecto: indús- 
tria de tipografia. Capital: 400.000800. 
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FUNDETEC ENTREGOU 
DIPLOMAS A 60 ALUNOS 

O Fundo para o Desenvolvimento do Ensino da 
Engenharia (FUNDETEC) entregou quarta-feira, no 
Porto, diplomas aos alunos que concluiram os seus 
cursos durante o ano de 1986. Numa cerimónia 
presidida pelo Reitor da Universidade do Porto, 
Alberto Amaral, foram entregues 60 diplomas aos 
alunos do FUNDETEC que frequentaram no ano 
transacto os cursos de formação em Tecnologia 
Avançada, no domínio da Electrónica e dos 
computadores. Patrocinado pelo Fundo Social 
Europeu, o FUNDETEC é uma associação de Direito 

Privado sem fins lucrativos de 16 das maiores 
empresas do ramo das Comunicações, da Electró- 
nica e dos computadores que operam em Portugal. 
A acção do Fundo para o Desenvolvimento do 
Ensino da Engenharia e da Tecnologia reparte-se 
pelo investimento, a fundo perdido, em equipa- 
mento de investigação para as universidades e à 
promoção de acções profissionais de grande quali- 
dade no campo das tecnologias avançadas. 

I JORNADAS 
INTERNACIONAIS 
ARQUEOLÓGICAS 
EM TORRES VEDRAS 

As «| Jornadas Internacionais Arqueológicas de 
Torres Vedras» realizam-se em Abril com a presença 
de 80 arqueólogos, 60 dos quais estrangeiros, 
informou a Câmara Municipal da cidade. Nas 
jornadas, que incidirão particularmente sobre o 
Forte de Castro Zambujal, estão inscritos conferen- 
cistas da Alemanha Federal, França, Espanha, Itália, 
Inglaterra e Estados Unidos. Durante três dias, os 
participantes farão intervenções sobre o Calcolítico 
e sobre Castro Zambujal, importante fortificação 
daquele período, descoberta nos anos 60 pelo 
arqueólogo Leonel Andrade, natural de Torres 
Vedras. A Câmara Municipal de Torres Vedras, que 
organizou a iniciativa, vai abrir no início das 
jornadas uma exposição sobre Castro Zambuijal, a 
qual ficará patente ao público durante Abril. 

BORDADO DA MADEIRA 
EM ITÁLIA 

O Instituto de Bordado da Madeira anunciou a 
participação do sector na «Têxteis-Lar» que decor- 
rerá em Itália de 2 a 6 de Abril. A participação do 
sector dos bordados no certame — diz o Instituto — 
«insere-se nas acções promocionais a implementar 
em vários países europeus e destinadas a sensi- 
bilizar os importadores para o certificado e selo de 
garantia de qualidade e autenticidade do bordado 
madeirense». Durante a «Têxteis-Lar» serão apre- 
sentadas as novas embalagens para jogos de mesa, 
bordados à mão, criadas pelo Instituto do Bordado é 
que se inserem na melhoria da apresentação dos 
produtos exportados». 

COLECÇÃO DE PINTURA 
DO BPA EXPOSTA 
NO ALGARVE 

Cerca de 35 quadros de alguns dos melhores 
pintores contemporâneos portugueses, patrimómio 
da colecção privada do Banco Português do Atlân- 
tico (BPA), estão expostas na Galeria D'Arte de 
Vilamoura, até ao final do mês. A exposição na única 
galeria de arte do Algarve inclui obras de, entre 
outros, Vieira da Silva, Henrique Medina, Júlio 

Resende, Cargaleiro, Carlos Botelho, Carlos Car- 
neiro e Nikias Skapinakis. A cedência de parte do 
património artístico do BPA para a exposição, orga- 
nizada pela Lusotur, insere-se no âmbito da política 
que aquele banco tem vindo a seguir de participar 
mais activamente na vida da sociedade portuguesa, 

através do apoio à criação, acção e difusão da 

cultura — refere o Departamento de Relações 
Públicas da instituição de crédito, com sede no 
Porto. 

AÇORES IMPORTA BATATA 
DE INGLATERRA 

O Governo Regional dos Açores e um investi- 
gador privado contrataram a importação conjunta de 
Inglaterra de 200 toneladas de batata a fim de evitar 
um ruptura no abastecimento local, revelou ontem 
fonte oficial. A mesma fonte acrescentou que a imi- 
nência de ruptura no abastecimento de batata às 
ilhas, cuja produção é habitualmente excedentária, 
se deve ao fraco resultado da sementeira de Inverno, 
prejudicada pelos temporais. O tubérculo importado 
do Reino Unido deve chegar à Região em princípios 
de Abril e será comercializado a cerca de 70 escudos 
O quilo, importância inferior à que está a ser cobrada 
pelo que ainda resta da produção do ano passado.       

NACIONAL 

  

Com marisco 

também se fazem fortalezas 
Graças ao marisco, as cascas de ostras e crustáceos, os portugueses dos séculos XVI 

e XVII conseguiram uma técnica de construção que fez com que uma série das suas 
construções ainda se mantenha de pe. 

A preservação de tecnicas como esta é o seu 
estudo por especialistas em recuperação são um 
dos temas inscritos no | Congresso do Património 
Luso no Mundo, que encerra dia 27 em Lisboa. 

A Forteleza de Ormuz, no lrão, por exemplo. 
foi edificada «segundo um processo especial, 
quase indestrutivel, em que entravam cascas 
esmagadas de moluscos», exemplificam organi- 
zadores da iniciativa. 

Os blocos assim amassados eram cozidos e 
depois colocados na água do mar. Ficavam — 
dizem textos da época — «mais duros que pe- 
dra», provavelmente porque o sal lhes fechava as 
porosidades. 

Foi assim que nasceu e se manteve ate hoje 
boa parte das construções militares de origem 
portuguesa no Golto Persico. 

E a existencia em Portugal de documentação 
sobre tecnicas como esta que os especialistas na 
Faculdade de Arquitectura de Lisboa, organi- 
zadores do Congresso e da exposição documental 
que lhe sobrevivera até 5 de Abril, entendem que 
deve ser aproveitada para à formação de técnicos 
de recuperação dos paises detentores da arqui- 
tectura deixada por portugueses. 

“E importante à presença de técnicos por- 
tugueses nos trabalhos de recuperação. O estudo 
dos materiais utilizados é muito diferente de local 
para local, mas em Portugal existem ainda um ou 
outro arquitecto que conhece essas técnicas de 
construção, nomeadamente na engenharia mili- 
tar», dizem. 

“O Congresso assinala o resultado de três 
anos de trabalho de recolha documental pelo 
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Grupo de Estudos do Patrimônio: Arquitectónico 
Portugues Fora da Europa (GEPAPFE) da Fa- 
culdade», disseram as arquitectas Ana Figuej- 
redo e Paula Ramos. 

«Para prosseguir a segunda fase — o levan- 
tamento “in loco” dos monumentos e do seu es- 
tado de conservação — ou havera apoios ou isto 
morre aqui», advertiram este dois membros do 
GEPAPFE, uma equipa criada em 1983. 

  

Neste campo, as maiores dificuldades pre- 
vem-se nos paises com os quais não ha relações 
diplomaticas, como seja o caso da Indonesia, 
cujos vestigios da presença portuguesa não se 
sabe em que estado se encontram. 

Pelo menos 200 mil contos será o custo pre- 
visto para essa segunda fase dos trabalhos. «Ate 
aqui tem-se trabalhado com muita carolice, mas, 
para prosseguir vai ser preciso que o mecenato ou: 
outras formas de apoio funcionem», disseram as 
arquitectas. 

  

Soares propôs no Brasil     
O Presidente da República propos 

quarta-feira a realização de uma reunião 
entre bispos portugueses, brasileiros e 
dos paises africanos de expressão por- 
tuguesa no sentido de criarem estruturas 
de cooperação. 

A proposta toi revelada em Brasilia por D. 
Ivo Lorschester. presidente da Conferencia Na- 
cional dos Bispos Brasileiros (CNBB), a saida de 
uma audiencia com Mario Soares, a pedido deste. 

Segundo D. Ivo Lorscheiter. que era acom- 
panhado pelo secretario-geral da CNBB, D. Lu- 
ciano Mendes de Almeida, o Presidente destacou 
durante a audiência o «bom entendimento» que 
mantem com o Episcopado Portugues, 

«Mario Soares destacou o apoio da igreja 
portuguesa aos Governos quando Portugal atra- 
vessou momentos de crise economica e politica». 
disse o presidente da CNBB, 

D. Ivo Lorscheiter disse ainda ter escutado do 
Presidente «o imenso interesse para que o Brasil 
encontre o caminho da sua plena democratização, 

Fixadas 

reunião de bispos 
de expressão 
portuguesa 

não so politica mas tambem economica e social». 
«O Brasil tem recursos suficientes para avan- 

car bem, mas devemos aprender a administrar 
melhor» — salientou o presidente da CNBB, que 
detendeu o papel da igreja brasileira como «cons- 
ciencia ertica». 

  

A CNBB adoptou recentemente posições 
publicas enticas perante a crise económica e a 
posição do Governo. No seu boletim, à Con- 
terencia dos Bispos criticou o Govemo pela sua 
«ncapacidade de entrentar os entraves estru- 
turais que inviabilizam às medidas a curto prazo» 
para lutar contra a crise. 

A uudiencia com a CNBB teve lugar ao tim 
da tarde no Palacio do Jaburu, após Soares ter 
recebido os partidos politicos é recebido os cum- 
primentos do corpo diplomatico acreditado em 
Brasilia no Itamaraty. 

As audiencias aos pardos toram intervala- 
dos com um almoço oterecido pelo governador 
do distrito tederal de Brasilia, Jose Aparecido de 
Oliveira, durante o qual Soares se encontrou com 
alguns actores brasileiros, entre eies Tereza Ra- 
quel, a « Renata Dumont» da telenovela da Globo 
“Louco Amor». 

À saida do Itamaraty. Soares deslocou-se ao 
Teatro Nacional, onde inaugurou uma exposição 
de azulejos portugueses do seculo XVII aos nos- 
sos dias. , 

Um episódio embaraçoso para o protocolo 
brasileiro foi evitado por pouco, quando um 
grupo de jovens «punks» invadiu o «hall» do 
Teatro Nacional, segundos depois do Presidente 
ter saido, e se misturaram com os convidados. 

A noite, Mario Soares tor obsequiado com 
um banquete pelo seu homologo brasileiro, Jose 
Samey. que reumu cerca de 50) pessvas, in- 
cluindo toda a comitiva portuguesa. 

as quantidades a importar 
de produtos hortícolas 
e frutícolas 

Portugal pode importar este ano mais de sete 
mul toneladas de tomate, segundo os contingentes 
fixados pela CEE publicados ontem no «Diario da 
Republica». 

Um despacho conjunto dos Ministérios da 
Agricultura, Pescas e Alimentação e da Indústria 
e Comercio determina para o ano de 1987 um 
contingente de importação de tomate de 7.065 
toneladas, das quais 5.310 são provenientes da 
Europa comunitaria, a excepção da Espanha, que 
abribui 1.080 toneladas. 

O restante é de origem de paises terceiros e 
  

llhas Canarias, sendo o periodo de contingen- 
tação tixados entre | de Dezembro e 31 de Maio. 

Dos produtos horncolas e truticolas abran- 
gidos pelo despacho normativo, a maçã figura 
como o segundo mais importados, depois do 
tomate, com um limite de 4.965 toneladas. 

À CEE constitui-se como a principal origem 
dos produtos a importar, seguida de Espanha 

A lista de produtos abrangidos pelos contin- 

gentes c a seguinte: couve-flor, cebolas, alhos, 

tomates, laranjas, tangerinas, limões, uvas tres- 

cas, maças, peras, damascos e pessegos.   

Publicada 
a alteração 
da taxa de desconto 

A alteração da taxa de desconto do Banco de 
Portugal e das taxas de juro das operações de 
credito e depositos à ordem e a prazo foi ontem 
publicada em suplemento do «Diário da Repu- 
blica», 

O aviso, de 20 de Março, fixa em 15 porcento 
a taxa basica de desconto do Banco Central e 
determina os limites para as operações de redes- 
conto e emprestimo caucionados a instituições de: 
credito, calculados em função do volume de cre- 
dito concedido, aplicando-se taxas repartidas por 
tres escalões: 15, 17,5 e 19,5 por cento. 

Nas restantes operações de credito do Banco) 
de Portugal a taxa de juro a aplicar é de 19,5 por 
cento. 

O aviso determina tambem que a taxa no- 
minal de remunerações dos depósitos constitui 
dos ao abrigo das contas poupança-habitação e de 
14,75, no minimo. 
  

Eleitos 

Os novos corpos gerentes 

da Associação 25 de Abril 
A Associação 25 de Abril elegeu novos cor 

pos gerentes, passando o general Garcia dos San- 
tos a presidir ao Conselho Fiscal, em substituição 
do general Rangel de Lima, toi ontem anunciado. 

Vasco Lourenço mantém-se como presidente 
da Direcção e Vitor Crespo como presidente da 
Assembleia Geral. 

Na reunião etectuada na segunda-teira toi 
ratiticada a admissão de 42 novos sócios etec- 
tivos e de 388 novos apoiantes. 

Foi ainda decidido prolongar para dois anos, 
os mandatos dos corpos gerentes e aberta a possi- 
bilidade de colaboração com a Associação de 
personalidades estra as. «quando de tal re- 
sultar a digniticação das suas actividades». 

Antes da ordem do dia, toi prestada home- 
nagem a Jose Atonso, apoiante da Associação, € 
mantido um minuto de silencio por 11 outros 
associados falecidos. 

Ordem dos Advogados 
exclui estagiários 
da Universidade Livre 

A Ordem dos Advogados decidiu recusar à 
inscrição, como advogados estagiários, dos 
licenciados em Direito pela Universidade Livre 
após 26 de Setembro de 1986, segundo um 
parecer da Ordem ontem divulgado. 

O parecer do Conselho Geral da Ordem foi 
publicado no último número do boletim daquela 
Associação Profissional. 

No entanto, o Conselho afirma que devem ser 
«validamente reconhecidas» os cursos tirados 
naquela Universidade até 26 de Setembro de 
1986, pois só nessa data foi publicado, no «Diário 
da República», o despacho que deixou de 
reconhecer os estudos na «Livre». 

«A Ordem dos Advogados deve reconhecer à 
validade das cartas de licenciatura ou dê 
documento comprovativo de que ela foi requerida 
e está em condições de ser expedida, emitidos 
pela denominada Universidade Livre, mesmo 
depois daquela data, se certificarem que & 
licenciatura foi obtida antes» — acrescenta O 
parecer. 

  

    

    

  

  

  

  

   

  

    

      

    

    

    

  

      

  

   

  

     

         
 



    

    
greves Internacionais 

NOVA IORQUE — Mais de 400 
judeus conseguiram durante o mês de 
Ro autorização para abandonar a 
União Soviética, informou quarta-feira o 
«The New York Times». Fontes da con- 
ferência nacional sobre os judeus so- 
viéticos disseram ao jornal que é a 
rimeira vez em cinco anos que o Kremlin 

permitiu a Saída a tantos judeus. Entre 
110.000 e 12.000 judeus soviéticos pe- 
diram autorização ao Kremlin para 
abandonar o país, indicaram fontes di- 
lomáticas soviéticos ao jornal de Nova 
Es Na União Soviética vivem 1,7 
milhões de judeus, dos quais cerca de 
400.000 querem sair do país, indicaram 
fontes do Congresso Nacional, 
MAPUTO — O português José 

Alexandre da Rocha Faria, um dos 10 
portugueses incriminados por «comércio 
não autorizado» em Moçambique, foi 
condenado terça-feira pelo tribunal 
popular da cidade de Maputo a um ano de 
risão. José Faria exercia em Maputo as 
nções de representante da empresa 

«Super Service Hardwane», com sede na 
África do Sul, e, segundo o tribunal, 
aquela actividade era exercida «violando 
as disposições legais». José Faria foi con- 
denado ainda a pagar 20.000 meticais 
(19.000 escudos) de imposto de justiça e 
6.000 de honorários ao advogado. Outro 
os. Miguel Pais Guerreiro, que 

avia sido acusado de transferência ilegal 
de divisas, foi absolvido. Pais Guerreiro é 
sóciogerente da sociedade «Heita Ex- 
ort». 

P HAVANA — Sete presos morre- 
ram e 17 estão em estado grave, depois 
de mais de 300 terem bebido metano! 
numa prisão a leste de Havana, anunciou 
Quarta-feira o jornal «Granma», órgão do 
Partido Comunista cubano. O jornal disse 
que os primeiros casos de envenena- 
mento foram tratados num hospital pri- 
Sional na sexta-feira, Desde então, 
centenas de presos foram transferidos 
para os hospitais de Havana e muitos 
foram submetidos a diálise renal. O 
«Granma» disse que a polícia apurou que 
O metanol, frequentemente usado como 
dissolvente, tinha sido roubado de um 
atelier de trabalho da Penitenciária de 
Combinado del Este. 

- TEGUCIGALPA — Forças sandi- 
histas penetraram em território hondure- 
nho e destruiram um centro de instrução 
militar, provocando vários mortos e fe- 
fidos, além dos prejuízos materiais. A 
informação dada por Campos Medina, 
Presidente da junta local de produtores de 
Café do município de Danli, no Oriente das 

Honduras, foi publicado quarta-feira pelo 
jornal «Heraldo». De acordo com o in- 
formador vários anti-sandinistas foram 

| mortos de surpresa pelo Exército de 
| Manágua que utilizou morteiros no ata- 

Que. Campos Medina disse não poder 
Ueterminar o número de mortos porque a 
População civil não tem acesso aos 
acampamentos, localizados nas aldeias 

| Próximas da fronteira com a Nicarágua. 

WASHINGTON — O Senado 
Norte-americano solicitou ontem aos tri- 
unais que obriguem uma das figuras 

Chaves do escândalo «lrangate» a en- 
tregar os balanços bancários das suas 
Contas na Suíça e nas Ilhas Caimão. O 

dido, formulado a um juiz do distrito de 
ashington, sugere que se ordene ao 
a da Força Aérea na reserva Richard 

Cord que entregue a informação ban- 
Cária pretendida sob pena de detenção. 

cord foi um dos ajudantes de Oliver 
North, «cérebro» da operação de venda 

armas ao Irão e desvio de parie dos 
lcros para os rebeldes nicaraguenses. 
té agora, Secord tem recusado fazer 

declarações ou facilitar os recibos 
Vancários à comissão do Senado que 
INvestiga o caso. Os investigadores do 

Congresso e o fiscal Lawrence Walsh não 
Lonseguiram determinar o que sucedeu à 
Quantia calculada entre 10 e 30 milhões           e dólares que se supõe ter sido desviada 
E Os «contras». 
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Mil alunos e professores 
reféns durante sete horas 

Um casal armado que deteve, quarta- 
-feira, durante sete horas, cerca de 1.000 
alunos e professores como reféns numa 
escola libertaram-nos e foram depois 
presos. 

O drama começou ao fim da manhã 
quando o casal, armado com espingardas 
automáticas e granadas, entrou na escola 
de San Jacinto, situada perto do Palácio 
Presidencial, para escapar a uma per- 
seguição da polícia. 

Tudo terminou sete horas mais tarde 
com a entrada na escola do Chefe-de- 
-Estado-Maior do Exército, general 
Adolfo Blandon. 

O militar entrou sozinho no local e 
convenceu os sequestradores a libertar os 
reféns. 

Entretanto, centenas de pais aflitos 

tinham-se concentrado no exterior do 
edifício numa espera angustiada que os 
seus filhos saissem e simultaneamente 
vários milhares de soldados rodearam a 
escola. 

Fontes oficiais disseram que o casal 
estava provavelmente em fuga depois de 
terem disparado contra um carro da 
polícia, matando dois oficiais e ferindo 

outros tres. 
O comandante da polícia disse que o 

homem envolvido no rapto tinha deser- 
tado do Exército tres dias antes e iden- 
tificou-o como juan Francisco Medrano, 

sem no entanto especificar que posto 
tinha no Exército. 

A mulher que transportava as armas e 
as granadas nao foi identificada. 

Gregório Rosa Chavez, arcebispo 
coadjuvante de San Salvador, que se 

encontrou com os sequestradores pouco 
antes deles se renderem, disse que a 
mulher tinha provavelmente 16 ou 17 
anos e não era «politica». 

- Antes disso Medrano tinha-se iden- 
tificado a si mesmo como membro da 
guerrilha. 

No interior da escola estavam 970 
pessoas, 47 das quais professores. 

Outros estudantes fugiram em grupo 
pelas portas e janelas da escola. 

O casal rendeu-se pouco depois do 
prelado ter saído da escola. 

O arcebispo Rosa Chaves disse que o 
casal era «incoerente» e que não sabia o 
que queria. 

Fontes da guerrilha esquerdista sal- 
vadorenha desmentiram qualquer envol- 
vimento no caso. 

  

Tragédia na Venezuela 

Confundiram 
insecticida com farinha 

e morreram 22 pessoas 
Uma empregada analtabeta causou a morte 

de 22 idosos, na Venezuela, ao confundir insec- 
ticida em po com tarinha, anunciou quarta-teira a 
policia. 

O chete da policia, Pedro Torres Agudo, 
disse em conterencia de Imprensa que dava o 
caso por encerrado. 

Alguns jornalistas levantaram à possibilidade 
de o incidente ter sido encoberto pelas autori- 
dades, salientando que tinham solicitado uma 

igação do Congresso. 
Os 22 idosos morreram depois de terem 

ingerido «masato», uma bebida popular não 
alcoolica que e feita à base de milho e, por vezes. 
engrossada com tarinha de arroz. 

Em consequencia do incidente, veriticado no 
lar de terceira idade de San Pablo, em Sao 

  

Cristovao, a 380 quilometros de Caracas, 20 
pessoas encontram-se hospitalizadas em estado 
entico, : 

Torres Agudo contou que, ha dois anos, uma 
madre superiora tinha colocado insecticida em pó 
em recipientes usados para guardar farinha, no 
exterior dos quais escreveu a palavra «veneno». 

Contudo, uma empregada «totalmente anal- 
tabeta» toi aos recipientes buscar insecticida, 
pensando que se tratava de tarinha, misturando-a 
de seguida com o «masato» que tor servido ao 
almoço. 

Um repórter disse que os jornalistas, insa- 
tisteitos com o veredicto oficial, entregaram uma 
nota a uma das empregadas ditas analfabetas, que 
conseguiu le-la, e pediram então uma inves 
tigação do Congresso. 

  

Raro filme de arquivo 
mostra execuções 
feitas por nazis na URSS 

Um raro filme de arquivo mostrando como as 
tropas nazis mataram 13 mil habitantes da cidade 
sovietica de Krasnodar, durante uma ocupação de 
seis meses, toi ontem exibido pela primeira vez 
desde a Segunda Guerra Mundial. 

O material captado por um operador de 
camara sovietico, tor reunido num documentário 
por dois realizadores cinematográticos de Berlim 
e e entrecortado por entrevistas recentes com 
habitantes de Krasnodar que sobreviveram a 
ocupação. 

Cerca de 130 mil pessoas entre as quais tres 
mil judeus viviam na cidade situada no Leste da 
Crimeia, quando os nazis a ocuparam. 

Um mes depois todos os judeus tinham sido 
executados. 

Numa entrevista gravada recentemente, um 
velho descreve o hornvel «camião de gás», uma 
camara de gas distarçada de autocarro. 

“Enchiam-no com 80 pessoas. As portas 
eram fechadas e o gas espalhado». 

“Às pessoas levavam entre sete a 10 minutos 
para morrer. À viagem terminava nos arredores 
da cidade onde os corpos eram lançados». 

No filme, Ivan Kotov, único sobrevivente do 
«camião de gás», descreve como escapou à morte 
arrancando a sua camisola, molhando-a com 
urina e atando-a a volta do nariz e da boca 

«Perdi os sentidos e quando acordei estava 
rodeado de corpos — crianças e bebés mortos», 
disse Kotov, 

Trata-se do terceiro documentário do. cineasta 

Bengt Von Zur Muehlen e da sua mulher 
Irmgard, todos teitos com material que estava 
arquivado desde a Segunda Guerra Mundial, 

F 

O mundo gasta 
30.000 dólares 
por segundo 
em armas 

O mundo gasta cerca de 30.000 
dolares por segundo no fabrico de 
armas, enquanto em cada dois 
segundos morre uma criança por 
doença, segundo conclusões do V 
Congresso da Federação Mundial de 
Associações de Saúde Pública. 

No Congresso que terminou quar- 
ta-feira, o médico mexicano Manuel 
Velasco, afirmou que a grande 
maioria das mortes das crianças se 

poderia evitar, se se melhorassem os 
miveis das condições sanitárias e da 
alimentação, sobretudo dos povos do 
Terceiro Mundo. 

Velasco, que integra o Movimento 
para a Prevenção da Guerra Nuclear, 
explicou que nos paises em vias de 
desenvolvimento, devido a falta de 
recursos, persistem males que dei- 
xaram de afligir as nações industria- 
lizadas. 

Os especialistas reunidos no 
Mexico concordaram que devido aos 
gastos em armamentos e aos efeitos da 
crise economica mundial, muitos 
Governos não atribuem recurs 
suficientes para atender as necessi- 
dades sanitárias e medicas dos seus 
cidadaos, 
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  PARIS — nças acenam com bandeiras da CEE, durante as comemorações do 30.º 

aniversário do acordo de Roma. 

a     

Teletoto Reuter/Lusa — aDianio de Aveiron 

    

 



  

ORE=VIao 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do Norte e Centro: 
Céu pouco nublado. Vento moderado de sudoeste por 

vezes forte e com rajadas em especial nas regiões do 

Norte. Períodos de chuva. Pequena subida da 

temperatura minima. Regiões do Sul: Céu pouco 

nublado, aumento da nebulosidade a partir da manhã. 
Vento geralmente fraco. Neblina matinal. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (16/—) — Viana do Castelo (16/ —) — Vita 
Real (18/—) — Porto (14/—) — Penhas Douradas 

(12/—) — Coimbra (19/ —) — Cabo Carvoeiro (14/ —) 
— Castelo Branco (18/—) — Portalegre (17/ —) — 
Lisboa (19/ —) — Evora (19/ —) — Beja [19/ —)] — Faro 
(18/ —) — Sagres (17/ —) — Ponta Delgada (17/ —) — 

Funchal (19/ —) 

SOL — Nascimento às 6.27. Ocaso às 18.52. 
LUA — Quarto Minguante. Frio. Lua Nova às 12 horas 
e 46 minutos do dia 29. Tempo variável. 

MARES — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 1.35 e 14.07. 
Baixa-Mar às 7.34 e 19.48. 
(Porto da Figueisa da Foz) — Preia-lar às 1.16€ 13.47. 
Baixa-Mar às 7.37 6 19.48. 

(Informação fornecida pelo instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

[MINAS 
AVEIRO — Aveirense (23548) — «O Rapaz da 
Coca-Cola». Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 

ESTUDIO OITA (29249) — «A Mosca». Para 
Maiores de 16 anos. As 15.30, 18€ 21.30. 

Estudio 2002 (21152) — Os Gansos Selvagens». 
Para Maiores de 16 anos. Às l6e 21.45. 

AGUEDA — S. Pedro (62837) — «O Silêncio 
das Mulheres Violadas». Para Maiores de 1$ 
anos. As 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «O Rei dos Gazeteiros». Para 
Maiores de 12 anos. As 15:30 € 21.30 — Cara- 
cas (62408) — « Academia de Comandos». Para 
Maiores de 16 anos. As 21.30. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Saúde, Rua S. Sebastião, 104 
(22569). 
AGUEDA — Amaral (63202). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Junei- 
ro (521160), 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 

AROUCA — Santo Antonio (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 

EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Paiva (720250). 

GAFANHA DA NAZARE — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 

LLSO — Lucia Rurvo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 

MURTOSA — Santos Lerre (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
1741550). 

OVAR — Instuuro Pereira Zagulo (54606). 
SANGALHOS — São Jose (741123). 

SAO JOAO DA MADEIRA — Estaçao 
(23350). — 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(421 14), 

VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Araujo (32447). 

  

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 26/03/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

  

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 
  

     

     
   
   
     

    

África do Sul... 58500 
TTSAO 
11300 
3872 
6500 

Canadá notas de 12 109500 
Canadá notas maiores oe 

Dinamarca 20$65 
Espanha ... 1817 
EU.A. notas de te2. 143800 
E.U.A. notas maiores . “= — 

Finlândia 31870 
França 23850 

Holanda 68550 
Irlanda . 208870 
itália s112 
Japão 3945 
Noruega 20870 
Reino Unido . 229800 

Suécia 22835 
Suiça 92875 

Venez 6560 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de'6 por mil. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 

Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Caprtania do Porto 
EDP 
Guarda hecal 

ONK 

GNR Brigada de Tránsitoy 
Psp 
Pobrcia Judsciaria 

Derviçõs Muntcipalizaçes 
DIARIO DE AVEIRO 
Lurismo 

  

AGLEDA 

Bombeiros Voluntarios e2syl 
Homputal exis 
EDP 43557 
GNR 62417 
Serviços Municipalizados (Aviarias) 62229 
Delegação do «Diario de Aveiro imo 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntarers ez122 

Hospital ! 62134 

EDP dsts12 
Serviços Municipalizados 272 
GNR 52593 

OVAR — (056) 

Hambeiros Y oluntarios Rojas 
Hospital S24M44516 
EDP 204708 
GNR 52629 
psp Syyy 
Serviços Municipalizados S2W5 

8. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bomberros 4 oluntartos UArritanar 

Hospital 
EDP 
GNK 
PSP E pa 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
psp 

3422-42157 

  

EXPOSIÇÕES 

AVEIRO (Galeria A Grade) — Exposição de 
«Criaturas» (pintura e escultura), de Figueiredo 
Sobral. De 2.“-teira a sabado, das 10 as 19 horas. 

  

PROBLEMA N.º 526 
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HORIZONTAIS — | — Pedir; eira, 2 — 
Moralidade; vês. 3 — Gas; importuno; ides. 4 
— Oportunidades. 5 — Reprimenda: grande 
quantidade; dificuldade. 6 — Carpir: prior. 7 
— Força: eleme. de compos. de palavras que 
exprime a ideia de eu; grande quantidade. 8 —   

ENA EMO ES 
Instrumento para brunir ouro. 9 — Graceja: 
enterrado em lamaçal; outra coisa. 10 — Parte 
da casa onde se guarda o vinho; pensamento. 
LI — Curara: circos. 

VERTICAIS — | — Adoras; épocas. Colo- 
car; remoque indirecto; caminhada, 3 — 
Tambem; prisão: alias. 4 -— Nota musical 
(pl.); anel; nome de letra. 5 — Ali; unir. 6 — 

Encargo (de consciência). 7 — Querido; luxo. 
8 — Reves militar. 9 — Intimos; adicionar. 
10 — Sorrir; a minha pessoa; canção. 11 — 
Sopro; nascimento; o mesmo que em. 12 — 
Entregar: senhor: camareira. 13 — Diticul- 
dade; renques. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 526 

SYNTIV — VAVAVS — VIA — V 
— vDady — TV — OdVTOLV — RI— V 
=> 1>VLIvDvV—V—d4—UVW—ODI 
— 0dv — HOLISE — UVAOHD — SVIN 

HO — VHD — O — N— SIIVA — 
2—S—SI— 4OdVIIS — UV — SVAIN 
— D — V4OW — OdVIII — UVTadV       

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde a 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.55 — Palácio dos Sonhos — As actividades 

politicas de Jakob prejudicam os nego- 
cios do hotel, criam uma tensão fami- 
har, especialmente com Ruth. — 

21.50 — Tudo é Espectáculo — «Sammy 
Davis Jr. — Paz e Amor». 

22.54 — FESTRÓIA — Desenvolvida repor- 
tagem sobre o ultimo Festival de 
Cinema de Troia, que inclui excertos 
dos filmes mais importantes que ali 
toram apresentados. 

23.40 — 24 horas 
00,10 — Remate 

RTP-2 
14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Noticias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio — Futebol: Mundial 86 
19.15 — Nino Show 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Contraponto 
22.35 — Meu Filho, Meu Filho 
23.35 — Uma Boa Ideia 

  

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

HOJE 

  

Fermentelos (Agueda), Nogueira do Cravo 
(Oliveira de Azemeis) e Avanca (Estarreja). 

AMANHA 
Aveiro, Lourosa (Feira), Vilarinho do Bairro 

(Anadia). Mealhada, Agueda, Albergaria-a-Ve- 
lha. Angeja (Albergaria-a-Velha), Anadia, Es- 
tarreja, Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. Joao da Madeira, Sever do Vouga, Vagos. 
Vila da Feira. Paços de Brandão e Mealhada. 

e 

Principais acontecimentos registados 
no dia 27 de Março: 
438 AC — Data provável da inauguração do 

Parthenon, de Atenas. 
1703 — Pedro, «O Grande», Czar da Rússia 

tunda a cidade de S. Petersburgo, 
actual Leninegrado. 

1713 — A Espanha concorda, em Utreque, 
em ceder Gibraltar e Minorca à Gra- 
-Bretanha e garante à Real Compa- 
nhia Atricana o monopólio da im- 
portação de negros para a América 
espanhola. 

1802 — E assinada a paz de Amiens, entre a 
Gra-Bretanha e a França, facto que 
conduz a completa pacificação da 
Europa. 

1845 — Nasce em Lennep (Alemanha) 
Wilhelm Von Roentgen, fisico des- 
cobridor dos raios «X». 

1854 — A França declara guerra a Rússia. 
1871 — Nasce Heinrich Mann, romancista 

alemão. 
1939 — O ditador Adolfo Hitler exige que a 

Polonia concorde com a anexação 
alemã da cidade de Danzig. 

1941 — E deposto o principe Paulo da Ju- 
goslavia, na sequência de tratado as- 
sinado com Hitler. 

1945 — O general norte-americano Dwight 
Eisenhower anuncia que as torças 
alemãs na frente ocidental foram 
derrotadas, nó decurso da ll Guerra 
Mundial. 

1955 — E declarado o estado de emergência 
no Paquistão. 

1958 — Na URSS, Krutschev sucede a Ni- 
kolay Bulganin como Primeiro-Mi- 
nistro. 

1960 — O general Kassem, Primeiro-Minis- 
tro do Iraque, funda um Exército 
palestiniano. 

1964 — Uma torçade paz das Nações Unidas 
assume o controlo de Chipre. 

1968 — Morre o astronauta soviético Yury 
Gagarine, o primeiro homem a 
«passear» no espaço. 

1970 — Um terramoto sacode a zona oci- 
dental da Turquia, causando mais de 
mil mortos e deixando sem lar cerca 
de 90 mil pessoas   

“1971 — Controntos entre o Exército e civis, 

  

Amanhã mm 
RTP 

09.00 — Abertura e A Quinta do Dois 
10.50 — No Reino dos Monchhichi 
11.15 — Juventude e Família 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.30 — ABZ 
17.05 — Tudo em Cima 
17.45 — 20 Anos 
18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 

20.35 — 7 Folhas 
21.00 — Dallas 
22.00 — Ora Viva | 
23.30 — Pela Noite Dentro — «O Detective, 

Joe Leland detective da polícia de) 
Nova lorque tem um caso delicado. 
para investigar. A morte de um) 
homossexual, Í 

RTP-2 

12.30 — Abertura e Outros Mundos 
13.00 — Os Anos Não Contam 
13.30 — Meu Bicho, Meu Amigo — «Trans. 

porte de Animais». I 
13.55 — Arquivos do Tempo i 
14.20 — Novos Horizontes 
14.50 — Quem Te Viu e Quem TV ] 
16.00 — Troféu ; 
20.00 — Eurocinema — «Os Miúdos» 
21.30 — 01 Magazine Informática 
21.45 — Jazz 
22.45 — Video Clube a   23.00 — Troféu 

RÁDIO 
RE. 12.00 — Do Mar à Serra     

    
   

   

  

    

   

    
   

    

   

  

    

— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-lis 
RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Máis 

PROGRAMA 

   Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

na provincia oriental do Paquistão, | 
causam milhares de mortos. 

1977 — O maior desastre de aviação de 
sempre mata 581 pessoas, quando, 
no Aeroporto de Santa Cruz de Te- 
nerite (Canárias) dois aviões 
«Boeing 747» (Jumbo) — um da 
KLM e outro da Panam — colidem 
na pista. 

1978 — No Ateganistão, uma junta militar 
derruba Mohamed Daud e instaura à 
Republica Democrática. 

1983 — Terminam os trabalhos da conterên- | 
cia de solidariedade com os Estados 
da Linha da Frente, que, durante trés 
dias, reuniram em Lisboa mais de 
duas centenas de delegados de todos: 
os continentes, que condenaram, 
unanimemente, a política de «apar- 
theid» da Africa do Sul, as agressões 
militares e económicas do Governo: 
de Pretória e reafirmaram o direito 
da Namibia a independência. á 

1984 — Portugal e os Estados Unidos assi | 
naram em Lisboa um acordo atraves 
do qual o primeiro receberá até 1991 E 
auxilio militar e não militar no-valor | 
de 230 milhoes de contos, em trocã! 
da instalação, no sul do pais, de uma. 

estação de rastreio de satelites, uma 
das cinco que integra uma rede 
mundial de indole militar controlada — 
pelos EUA. 

1985 — Morre a tadista e cantadeira de 
folclore Maria Albertina, 73 anos. 

— A Câmara dos Representantes dos 
EUA aprova, por 219 votos contra 
213, o programa de misseis «MX» 
de Ronald Reagan. 

1986 — O Pentagono da por findo os exer- 
cicios navais norte-americanos ao 

largo do Golto de Sidra, durante os 
quais se registaram controntos ent 

forças líbias e dos EUA. 

Este é o octogésimo sexto dia do ano. 
Faltam 279 dias para o final de 1987. | 

Pensamento do dia: «Olha para trás & 
sorri dos perigos passados» — Sir Walter 1H 
Scott (1771-1832) —- Romancista escocês. 

 



   

  

CAMPEONATO DISTRITAL 
DAI DIVISÃO 

Zona Norte 

Cucujães-Milheiroense e Abel O. Santos 
Arrifanense-Fajões e Amadeu Pinho 
Tarei-Sanjoanense e Henrique P. Silva 

Carregosense-Bustelo e António J. Almeida 

S Roque-Valecambrense e Manuel C. de Pinho 
Esmoriz-S. João Ver € Raul Ribeiro 

P. Brandão-Sanguedo e Manuel P. Silva 
Avanca-Lobão e Jaime P. André 

Zona Sul 

Bustos-Famalicão e Carlos Santos 
Pinheirense-Gafanha e B. Castanheira 

Pedralva-Pessegueirense e E. T. Silva 
Vaguense-Alba e €. P. Oliveira 

| Fermentelos-Valonguense e E. Mota Silva 
Macinhatense-Oiã e Alcino Sabença 

LAAC-Calvão e Mário Rocha 
FIDEC-Par. Bairro e A. Q. Pinho 

| Aguinense-NEGE e A, F. Almeida 

| CAMPEONATO DISTRITAL 
||) DAI DIVISÃO 

Zona Norte 

Mosteirô FC-Argoncilhe e 4. Borges 
Oliveirense-Soutense e J. €. Cunha 

Guizande-Pigeiros e J. P. de Sousa 
R. Nogueir.-Relâmpago e J. €. Silva 

| GD Mosteirô-Arouca e Martinho Cândido 
| Mac. Sarnes-Pedorido é F. F. Silva 
Is | 

AUTOMOBILISMO 
| mes pes a 

  

  
| Lauda afirma 

  

O DE AVEIRO sexTA-FEIRA, 27 DE MARÇO 1987 

rbitros nomeados para a próxima jornada 
Zona Centro 

Unidos-Vista Alegre e F. €. Dias 
Beira Vouga-Gaf. d'Aquém e A. S. Oliveira 

Beira Ria-Travassô e JL. Carvalho 
Barroca-Murtosa e Manuel C. F. 
Torreira-Eixense e JJ. P. Silva 

Mourisquense-Mac. Cambra e Sérgio Borges 
Águas Boas-Recardães e A. Moura 

Zona Sul 

Troviscal-Sosense e A, F. Cunha 
Moitense-Mamarrosa é A. Pereira 

Amoreirense-Pampilhosa e D. Sá Bastos 
Barcouço-Vilarinho e M. 4. Moreira 

Poutena-Samel € J. L. Brandão 
Barrô-Antes e M. C. Guimarães 

Casal Comba-P. Vagos e J. C. Batista 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA II DIVISÃO 

Zona Norte 

Alvarenga-Canedo e Júlio Calado 
Estrela Azul-S.V. Pereira € «J B. Marques 

Vila Pouca-S.M. Gândara e M. P. Silva 
Sanfins-Sampedrense e Acílio Santos 
Talhadas-Par. Vouga é F. F. Sousa 

Rocas-Rio Meão é J. A. Gonçalves 

Zona Sul 

P. de Cima-Covão do Lobo é J, Resende 
Alquerubim-Ajax e A. S. Sousa 

Fogueira-Couvelha e M. G. Rocha 
Azenha-Univ. Aveiro € J. S. Dias 

Quintas-Paradela e A. S. Moura 
Monsarros-Arviscal é J. B. Abrantes | 

que Piquet vai ser campeao 

MoLa (itália) — O piloto Nelson Piquet ao lado da sua namorada, no Autódromo 

de mola. 

O piloto austriaco Niki Lauda vaticinou 
Pmtem que o brasileiro Nélson Piquet vai ser o 
panpeão mundial de condutores de Fórmula Um 

Próxima época. 
“Piquet perdeu o titulo mundial a época 

ia porque cometeu muitos erros. Ele nunca 

Volta a Tepetir duas vezes os mesmos erros e por 

E é o meu favorito», explicou Lauda numa 
Delio e publicada no diário italiano «Gazzeta 

HO Sport» ; 

Mesa campeão mundial de Fórmula Um, que 

“itonou em 1984 a modalidade, adiantou que 

Mbtncipais rivais de Piquet na luta pelo ceptro 

al vão ser o actual campeão do mundo, a 

Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 

frances Alain Prost e o brasileiro Ayrton Senna. 
Interrogado sobre o ingresso do austriaco 

Gerhard Berger na Ferrari, Lauda disse: «Agora 
tem um carro competitivo para podermos ver qual 
o seu real valor». 

Lauda pós termo a noucias sobre o seu 
possivel regresso às competições automobilis- 
ticas afirmando; «De momento não estou a pensar 
em nenhum regresso pelo menos durante os 
próximos meses». 

O ex-campeão do mundo esteve terça-feira 
em Portugal numa viagem de negócios rela- 
cionados com a sua companhia aérea «Lauda 
Air». 

GERAL 

  

CAMPEONATO DISTRITAL 
DEINICIADOS 

Série-A 

Paivense-Cortegaça e A. P. Costa 
Argoncilhe-Esmojães e A. O. Conceição 
Espinho-Cesarense e J.D. Campos 
Arouca-P. Brandão e E. S. Costa 
Arada-Arrifanense e M. B. Silva 

Série-B 

Murtoense-R. Nogueirense e Félix Fonseca 
Ovarense-Avanca € H. G. Paula 

Estarreja-S. Roque é M. R. Ferreira 
Oliveirense-Valecambrense e F. G. Rocha 

Torreira-Mac. Cambra é €. Silva 

Série-C 

Alquerubim-FIDEC e A.C, Queirós 
Valonguense-Beira Ria e AuíPedro Santos 

Mourisquense-Bonsucesso e B. Magalhães 
Gafanha-Alba e A. A. Moreira 

Macinhat.-Pessegueirense e A. M. Almeida 

Série-D 

Luso-Oliveirinha € 4. A. Gonçalves 
Mealhada-Águeda e José Nunes 

Anadia-Calvão e J. F. Abreu 
Aguinense-Ponte Vagos € J. A. Gonçalves 

Vaguense-Bustos e J. F. Monteiro 

CAMPEONATO DISTRITAL FEMININO 

Ferreirense-Paivense e J. Mortágua 
Estrela Azul-Troviscal e €, M. Pereira 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INFANTIS 

Série-A 

U. Lamas-St.º Eulália é J L Brandão 
Argoncilhe-Espinho e A. Valente 
P. Brandao-Lourosa e A. Almeida 

Série-B 

Sanjoanense-Rio Meão e J. G. Sousa 
Bustelo-Feirense € J. R. Silva 

Avanca-Cortegaça € A. Almeida 
Valecambrense-Arrifanense e J. B. Marques 

Série-€ 

Pessegueirense-Beira Mar é «J. B. Marques 
Vouga-Azurva € 4. C. Cunha 

Série-D 

Luso-Aguinense e (A designar) 
Valonguense-Calvão e M. A. Sineiro 

O. Bairro-Anadia e Lino Simões 
Gafanha-Águeda e J. D. Campos 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INICIADOS 

Fase Final 

Arrifanense-Sanjoanense e J. F Santos 
Espinho-Beira Mar e M. B. Ferreira 
Lourosa-Águeda e M. P. Silva 

ITORNEIO DE JUNIORES 

Jornada de 28/3/87 

Anadia-Cortegaça e Amândio Moura 
Gafanha-Feirense e Arlindo Prina 

Sanjoanense-Águeda e A. Pinho 
Beira Mar-Tabueira e HM. €. Pinto 
Arviscal-U. Lamas € 4. €, Queirós 

S.V. Pereira-Oiã e S. Borges 

Jornada de 1/4/87 

Cortegaça-Anadia e Ângelo Santos 
Feirense-Gafanha e F. E Silva 

Águeda-Sanjoanense e «J. P. Sousa 
Tabueira-Beira Mar € €. P. Oliveira 
U. Lamas-Arviscal e E. T. Silva 

Oia-S.V. Pereira e Raul Ribeiro 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 

Jornada de 1/4/87 

Zona Norte 

Espinho-l. Lamas e M.A. Bray 
Feirense-Ovarense é 4. S. Dias 
Lourosa-Cesarense e A, P, Costa 

Zona Sul 

Mealhada-Anadia e A. Almeida 
Beira Mar-Luso e António Cunha 

O. Bairro-Estarreja e A, Queirós 
Agueda-Oliveirinha e João Cunha 

Jogos particulares 

O, Bairro-Académica e €, A. Pinto 
Estarreja-Oliveirense e D. Sá Bastos 

Espinho-Beira Mar e Angelo Santos     

Assembleia Geral na FIDEC 

vai eleger novos dirigentes 
Hoje, pelas 21 horas, numa das salas da Igreja 

da Quinta do Gato, realiza-se uma Assembleia 
Geral da FIDEC, de cuja ordem de trabalhos faz 
parte a eleição de corpos gerentes para o biénio 
87/89. 

Nesta Assembleia será ainda apresentado o 
Relatório e Contas referente ao biénio 85/87, e 

serão tratados outros assuntos de interesse para a 
colectividade. 

  

    VIENA — O psiquiatra norte-americano F. Weinberger, fala durante uma conferência de 

imprensa, sobre os métodos de tortura na URSS. 

    

(Telefoto epa/Lusa — «Diario de Aveiron
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BASQUETEBOL 

Das quatro derrotas sotridas pelo Benfica no 
presente Campeonato, três delas aconteceram 
frente a Ovarense (67-69, 73-74 e 88-92). As 
duas equipas detrontar-se-ão novamente no fim- 
-de-semana no Pavilhão da Luz e, muito natu- 
ralmente, há a curiosidade de ver até que ponto a 
equipa de Luís Magalhães consegue manter a 
invencibilidade diante dos actuais campeões 
nacionais. Dado o actual momento de forma das 
equipas em confronto, o resultado que se nos 
afigura mais provável é o triunfo benfiquista. Os 
vareiros vêm de duas derrotas consecutivas, 
tendo à última, trente ao Sporting, sido por 
diferença apreciável — 41 pontos — margem que 
de modo algum reflecte a diferença de valores 
potencial entre as duas formações. Por seu turno, 
a equipa de José Curado tem evidenciado nos 
últimos jogos uma nítida subida de rendimento e 
apresenta-se como principal favorita ao primeiro 
lugar nesta fase do Campeonato. Mesmo tendo 
em consideração a força que a tradição por vezes 
tem, vamos pela primeira vitória dos benfiquistas 
sobre a turma de Luís Magalhães. 

O encontro mais importante das jornadas do 
fim-de-semana tem lugar igualmente no Pavilhão 
da Luz. Detrontam-se as duas melhores equipas 
portuguesas da actualidade e igualmente con- 
cedemos favoritismo aos locais. Em primeiro 
lugar, pela situação actual de ambos os conjuntos; 
em segundo, pela (muito provável) ausência do 
brasileiro Carlão, na equipa do F.C. do Porto, e 
finalmente, pela importância do factor «casa». 
Nos encontros entre ambas as formações, a 

Olivais no 4.º lugar? 

DESPORTO 

vantagem pertence, presentemente, ao Benfica, 
que tem duas vitórias contra uma dos nortenhos. 
No último jogo realizado, os benfiquistas ven- 
ceram nas Antas por, nada mais nada menos, que 
19 pontos e, se desta feita, repetirem o triunfo, 
muito dificilmente deixarão de ser os vencedores 
desta segunda fase do Campeonato. 

De extrema importância para a qualificação 
para a fase final reveste-se o Sporting-llliabum. 
Os ilhavenses, que venceram na primeira volta 
por 26 pontos, estão à frente dos sportinguistas na 
classificação, apenas com um ponto de van- 
tagem, correndo pois o risco de serem alcan- 
gados. Os «leões» obtiveram duas excelentes 
vitórias no fim-de-semana passado — contra o 
F.C. do Porto e a Ovarense — e, com Flávio de 
novo em grande forma, reúnem algum favori- 
tismo no contronto. Mas a boa capacidade 
defensiva da turma de Fausto Pereira pode acabar 
por dificultar as coisas, e não seria surpresa se os 
visitantes conseguissem um resultado positivo 
em Alvalade. Caso contrário, e na hipótese de a 
Ovarense ser derrotada na Luz, as três equipas 
candidatas ao apuramento ficariam em igual- 
dade, situação que conferiria enorme interesse 
competitivo às derradeiras jornadas desta fase. 

Ainda não será desta vez que o Imortal de 
Albuteira vai conseguir um triunfo no decorrer 
desta fase. Agora, sem o brasileiro Rubens 
Sérgio que ultimamente vinha a rubricar boas 
exibições e com Loris O'Neal em curva descen- 
dente, os algarvios não terão grandes hipóteses de 
contrariar o natural tavoristismo que é concedido 
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CAMPECNATO NACIONAL DA DIVISA 

Será desta que o Benfic 
vence a Ovarense? 

O 

ao FC Porto e à Ovarense. Se esse triunto não 
assume importância de maior no caso dos «azuis 
e brancos», já no caso dos vareiros, a não se 
concretizar, terá consequências compromete- 
doras para as suas aspirações, uma vez que os 
mais directos adversários — Illiabum e Sporting 
— Já jogaram e venceram naquele recinto. Mas 
estamos em crer que prevalecerá a superioridade 
dos nortenhos. 

No Grupo B, o Beira Mar vai a Queluz e ao 
Barreiro. Uma vitória que aconteça — ou a 
derrota do Sangalhos — garantirá, desde já, a 
permanência no escalão maior aos beirama- 
renses. Se em Queluz esse resultado é mais difícil 
de obter, já o mesmo se não passa relativamente 
ao jogo com o Barreirense, a quem o Beira Mar 
venceu em todos os encontros disputados no 
presente Campeonato. Se a formação aveirense 
mantiver a mesma concentração e agressividade 
defensiva evidenciadas no fim-de-semana pas- 
sado, é muito provável que consiga trazer os dois 
pontos da vitória e festejar desde logo a perma- 
néncia. 

Mesmo que o Beira Mar perca os dois jogos, 
pode bem suceder que a manutenção na I Divisão 
venha igualmente a ser festejada já no próximo 
sábado. Isto porque o Sangalhos vai a S. João da 
Madeira onde não terá facilidades pela frente. Em 
caso de derrota bairradina estarão reunidas as 
condições para que sejam concretizados os 
objectivos beiramarenses. 

O Ginásio Figueirense, último classificado, 
vai a Queluz e ao Barreiro. Frente à equipa da 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

— Esgueira vai à Figueira da Foz e recebe a Académica 
As duas primeiras jornadas da segunda volta 

poderão vir a assinalar a ascensão do Olivais ao 
4.º lugar, o último que dá acesso à presença na 
fase final. A turma de Coimbra defronta no 
sabado a Académica, a quem já este ano venceu 
por 99-55. O encontro reveste-se de muito maior 
importância para os olivanenses, uma vez que os 
estudantes estão já muito próximos da qualifi- 

BOXE 

cação. No domingo, a equipa do Olivais deverá 
ganhar ao Salesianos, enquanto que o seu mais 
directo adversário, o Desportivo de Leça, recebe 
o Sporting Figueirense depois de, na véspera, se 

deslocar ao recinto do Salesianos. E pois bem 

dificil a tareta dos leceiros em qualquer dos 

Jogos. Acreditamos mesmo que percam ambos, 

Campeonato Nacional 

na Murtosa: 

hoje, amanhã e domingo 
Com a participação dos melhores 

pugilistas de Aveiro, Porto, Lisboa, 
Setubal, Portalegre, Elvas e Faro, rea- 

    

  

liza-se este fim se semana, no Pavilhão 
da Associação Cultural e Desportiva do 
Monte - MURTOSA, o Campeonato 

Nacional de Boxe, organizado pela Pe- 
deração: Portuguesa da modalidade e 
com a colaboração da Associação de 
Desportos de A veiro (Departamento de 
Boxe) 

  

  

     

Esttrão presentes pugilistas 
sentuntes do Sporting, E a da 
Amadora e “Os DBelenense (Lisboa), 
Ramaldense, Praça da Alegria, CCDT- 
S'FCP, Guei LC. Porto (Porto), 
Beira Mar e da Raça” (Avei- 
ro), Lo de Maio, Sesimbra e Piedense 
(Setóbal), Elvense e "O Elvas" (Elvas) é 
Sp. Farense e Guia EO (Puro). 

repre- 
    

  

   

  

   

Recordamos que os Utulos das diver- 
sas categorias estão na posse de Carlos 
Rodrigues (Mosca Ligeiro), Eduardo 
Costa (Mosca), Adelino Livramento 
(Galo), Jose Fernandes (Pluma) - atleta 
do Beira Mar - Pedro Silva (Ligeiro), 
António Monteiro (Meio Médio Ligeiro), 

    

Vitor Carvalho (Meio Médio), Fernando 
Silva (Médio Ligeiro), Adelino Mota 
(Média), João Lopes (Meio Pesado) e 
David Gouveia (Pesado). No Campeona- 
to do ano passado não foi atribuido o 
titulo de Super pesados (+ de 91 Kg), 
cujo titulo de 1985 fora conquistado 
pelo beiramarense Antônio Magalhães, 
que em 1985 e 84 conquistara os res- 
pectivos titulos na categoria de pesa- 
dos. 

dos 

  

Fernandes, do Beira Mar fai 
campeão nacional na cilegoria de “Ga- 
los” em 1983 e 1984, não obteve qual- 
quer Ltulo em 1985 é no ano 
regressou como campedo 

  

passado 

nacional de 

  

mar tem, assim, assinalado 
de uma forma muito prestigiante a sua 
presença nos nacionais de Boxe, espe- 
vando-se que este ano u sua participa- 
ção seja de igual modo posiliva, já que 
por equipas os beiramarenses foram 
3.0s em 198% e 1986, e segundos em 

1984, ano em que o Campeonato se dis- 
putou nas Caldas da Rainha 

até porque o Salesianos, no seu ambiente, vem de 
uma vitória concludente sobre a Académica e no 
outro encontro, embora em casa, tem pela frente 
o actual guia da classificação. 

Nos restantes jogos do Grupo A, o Esgueira 
detrontará os dois adversários mais directos na 
luta pela subida à divisão maior. Desloca-se, 
primeiro, à Figueira da Foz, e recebe, no 
domingo, a A. Académica. Mais importante que 
os resultados serão as ilações que certamente os 
técnicos das equipas intervenientes mais uma vez 
tirarão com vista à fase decisiva da prova. 

Acreditamos, entretanto, que a equipa avei- 
rense ganhe à Acadétmica e consiga discutir o 
resultado no jogo com o Sporting Figueirense. 

Domingo no Funchal 
PR 

Portugal-Malta só interessa 
pela possível goleada 
A perspectiva de uma goleada constitui o único foco de interesse do encontro 

que Portugal vai ter domingo no Funchal frente a Malta, a equipa mais trágil do 
grupo 2 da fase de qualificação para o Europeu de kutebol. Y 

Esta aspiração do seleccionado português já 
não é nova, mas nas duas únicas partidas dispu- 
tadas entre ambas as selecções até ao momento, 
teve sempre o sabor a trustração apesar dos re- 
sultados positivos. k 

As duas selecções vão cumprir o seu quarto 
encontro da fase de qualificação, com Malta a 
somar apenas derrotas nos encontros já dispu- 
tados e a selecção de Rui Seabra a «sonhar» com a 
possibilidade de conseguir a-sua primeira vitória 
no grupo. 

Portugal recebe os malteses no terceiro lugar 
com apenas dois pontos respeitantes a outros 
tantos empates, mas as suas esperanças de qua- 
lificação são agora someite ténues depois da der- 
rota em casa, frente aos italianos, comandantes 
destacados do grupo 2. 

A hipótese de chegar à goleada poderá cons- 
tituir ainda o único tónico que permitirá à Se- 
iecção Portuguesa aspirar à qualificação na 
eventualidade possivel de ter de se apurar o único 
finalista atraves da diferença de golos. 

Nos dois únicos encontros já disputados entre 
as duas selecções e que contaram para a fase de 
qualificação para o « Mundial-86-», Portugal pos- 
sui um saldo cem por cento positivo perante uma 
selecção que nos 31 jogos efectuados para o Eu- 
ropeu sofreu 115 golos contra apenas 13 mar- 
cados. 

Os malteses somam apenas duas vitórias con- 
tra 27 derrotas e dois empates mas por pouco que 
Portugal não entrava no historial dos jogos po- 
sitivos de Malta nas fases de qualificação para o 
Europeu, 

*— Os campeões nacionais 
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recebem também 
oF.C. do Porto 
e podem decidir 

a2.2 fase a seu favor 

Sporting-Iliabum: 

de grande importância 

R
R
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 | 

vê 
Jogos e dois pontos, da Suíça também com ue 
Jogos mas apenas um ponto e de Malta 
derrotas.     

   

para as aspirações 
de ambos 

— Beira Mar no Sul: 
permanência 

4 á 
e já assegurada? 

fra ] spc 
E 

  

  

linha de Sintra, poucas hipoteses terão de 
à derrota. O Queluz vai, certamente, conseguir 
manter a invencibilidade nesta fase, ela quee, 
sem dúvida, a melhor tormação do Grupo B, 
Contra o Barreirense, apesar do jogo ser ng 
recinto daquele clube, o Ginásio pode muito bem 
repetir o triunfo da primeira volta. A equipa de 
Manuel Cerqueira continua sem o concurso de 
Acácio e Silvio, lesionados, e, por outro lado, 
recorde-se que ainda no pretérito sábado os 
figueirenses venceram tora, mais propriamente 
em Sangalhos, e por 12 pontos de diferença. 
Acreditamos que os pupilos de Luis Dionísio vão 
continuar na senda das vitória que iniciaram nesta. 
fase e que veio, de certa forma, contrariar a 
opinião daqueles que consideravam a turma da 
A o da Foz desde já condenada à descida de! 
ivisão. 

No Grupo B, o Gaia, que recebe o Leça eval 
ao pavilhão do CDUP — jogos que certamente | 
vencerá — pode vir a beneficiar duma provável | 
derrota do ARCA no recinto do Vasco da Gamat: 
encurtando a distância que o separa dos olivei- 
renses. Mesmo a acontecerem aqueles resul 
tados, o ARCA continuará com um ponto de 
vantagem sobre os gaienses, uma vez que recebe 
o Académico na jornada de domingo e triunark 
sem problemas. 

No Leça-Vasco da Gama, o favoritismo va 
totalmente para os visitantes e no Académico- 
-CDUP, dois dos últimos classificados, vamos 
pela vitória dos universitários. 

Mário Varela | 

No primeiro encontro realizado em Fevereir 
de 1985 em La Valeta, Malta, os portu 
venceram por 3-1, com golos de Carlos Manuele 
Gomes (2) e em Outubro do mesmo: ano, MP 
Estádio da Luz, em Lisboa, Portugal ape 
conseguiu a vitória (3-2) a oito minutos do tim 

Gomes (2) e José Ratael foram os autores 
golos da Selecção Portuguesa que tinha com, 
missão a goleada para continuar a manter 
gumas aspirações para a presença no Méxitô 
mas viu pairar o espectro do escandalo até 
tento de desempate de Gomes. 

O ponta-de-lança portista desta vez não dm 
frontará a Malta, bem como mais 20 dos 
colegas, excluídos dos planos do seleccioi 
Rui Seabra por via de um caso nascido em 
tillo, México... ainda sem solução. 1 

O detesa do Bentica, Alvaro, o arrependido 
do caso Saltillo é o único dos 17 jogs 
convocados por Rui Seabra que conhece à, 
lecção de Malta e das dificuldades por que 
portugueses passaram para derrotar os mall 
no Estádio da Luz. 

Na tase actual, a selecção de Malta tem e 
saldo negativo de zero pontos para três jogos cés 
unica selecção que até ao momento não mat” 
um único golo, se bem que conte com uma 
de sofridos. 

A Itália comanda o grupo 2 com quatro jo? 
e oito pontos, seguido da Suécia com menos UÉ 
pontos mas menos um jogo, de Portugal com 
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Alugueres       

  

T2. aluga-se, Esquesra o 
| APARTAMENTOS TI, 

   

  

ut 21374 - Aves 
T2, 13 e TA Mudneta 

av De Lourenço Pri CAVEISOTAO, puxisa 
ho, 177:A Teletune su Tel 21/01 - Aveno 
Ag! - Aveiro 

QUARTO. alugua-s 
APARTAMENTOS EM boa Intorena Ted 
ESGUEIRA T2, T4 e TS Aveiro 

Mediterra - Av Dr Lou 
mengo Pevanho, 17/74 - ARMAZENS, alugiani-so 
feletor: 29491 - Avemo Casta Contactar BR 

Guma, 27 Vasco da 

Catia APARTAMENTOS NA 
BARRA « Gusta Nova 

2 e 14 - Meducrra Av 
Dr Louenço Peranho, 
MT A Tel 29491 
aviaro 

CAVALHEIRO, 46 unos 
vara de condução. x 
perência de vendas 
armazem, recem chega 

CASAS EM ILHAVO 1 

4 - 6 500 curtos, 1 TZ 
E S00 contas, centro de 

      

havo - Mednera Ay do do estrangeiro, ofore- 
De Lourenço Pevanho. ca pata atuais ou 

DANA let 29491 armazem Telf 61790 
Aveiro queda 

— ALGARVE Terrunas SENHORA. oleiro su: 

  

das che     

  

aparta- para empre 

  

É para construçã 

  

  

  

   

mentos é vivendas Me tica Tell 20673 - Avero 

qitesa - Av Dr Louren 
qo Peninho, 177 = A EMPREGADO, ramo 
fell 29491 Avesro publicidade (part-time 

Full 361647 traves 
VIVENDA. com gara- 

mem, pequeno jardam, 
ver Tel SHUIbA - 
Aveiro 

2, vende-se Urbanva- 
gau de Asura Tulf 

Bs as2 - Aveiro CANICHES PRETOS 

vendense  Lamtro Co 

ESTACIONAMENTOS murcial CHITA hga SEA 

vendem--se / alugam-se Ayciro 

Md 23951 + Aveiro 
FIOS DE TRICOTAR 

TERRENO. vende-se Jobula — Ro Agosunho 
Maxuquerra Estarreja Pinheto, 6 - Aveno 

  

Ml 94254 
TELAS BETUMINOSAS 

      

QUINTINHA, com bos JERCAR - Tul 361255 
moradia, vende-se Tel - Gatanha da Nazare 
26564-Avuro 

CARNES Talho Jodo 

VIVENDAS «ese S00 Rocha - Rua Jose Este: 
= emos Tal PrASA vau, 16 - Ave 

Pyciro 
VELHARIAS - Moldartes 

É QUINTAS  vundum-so R dos Mamotos, 66 (a 
Tl 25464-Nvisio Pr do Prey Aveiro 

QUINTA 7 000 metros. 
vende-se Tell 23939 - 
Esqui 

VIDROS Actticos Vi 

drana Almeida, Let 

25474 Aveno 

        

AQUÁRIOS E GAIOLAS EURO-MERCADO R 
Aquaviva - Mercado Padre Antonio Diogo, 81 

Municipal, loda 12 - Tel 365285 - Gatanha 
Aveiro da Encarnação - 3830 

Ilhavo 
TODO RECEITUARIO - 

Avedrense CAFE "O LAVRADOR” 
SO - Aveiro Tul 24432 - Areias de 

Vilar - Aveiro 

  

CANON - Maquinas de 
Rua: Capitao 

Prearro, 23 
eseteves “A NAU” - Churrasquei 

ra - Rus S Sebastiao, 

95 - Tel 27759 - Avero 

Suusa 
Avena 

BARREIRAS AUTOMA- CONFECÇÃO — cormma- 
TICAS - mato. Lda - dos, maporons, decora 
8 Dr Barbosa Maga ros Tel 23469 Aveiro 
a 2 hyeno 

  

CONSTRUÇÃO CIVIL 

iso RELEFUMIEN acabamentos / punturas 
Gude Ay De Lourenço E RE Conta Av Ui Lourenço Toy 20487 5 Bomando 
25071 Auto REPARAÇÕES Electro- 

asticos Te 37 TV - VIDEO -AtCajuno, — domésticos Tel 296 ; pasto 
Uaver 

DAVID Estotos!  mepara- 
ARTIGOS DESPORTO es Tel. 9480: tas “"OIGOLO” R Candido”  MOes TOL SANOS Cuinias 

Costa do Valado 
dos Huis, 150 Avero 

TALHO António Rucha 
PENTAX - ME, Super. Tui 22024 Aveiro 
nova Barata Tel 21460/ 

BAR r= A ESTOFADOR RIA - Es 
tofosidecorações R 

MpP ER TORA = E radio Clube dos Galitos. 25 o 4 G daisiva - Ro ago 
Just Estevao, 19-10 - 
Tel 27844  Avero ARRAIOLOS - Fu 

tapetes/lranças R do 
Caril, 64-1 0 Avemro 

  

aura 

MAQUINAS TRICOTAR 

“BROTHER” - Rua Dr 

  

Muro Souto 2 Aveia CHURRASQUEIRA A 

NOZES SELECCIONA-  SALINA pia 
DAS Canto Diwetetuo á 

Ouassyl - Averudo Lou ALTARTE - Decorado: 
PINO EaD SR tes. Tel 21101 Aveiro 
Eos de Ave 

OURIVESARIA  BRAN- 

co Tel 25524 

S Berardo 

LOJA DAS MEIAS Tol 
22454 Aveiro 

MAQUINA Fiszur gelo 
compra SALÃO ROMA  Cabole 
lavo rena Tot 28589 Aveiro 

dos Cury 
Tel 369583 

  

MAQUINA tl: Lortar alu- TALHO Pedro Alberto ento, comprasse emp Conego Maio - S 
bom estado — Tell sado 
22238 Nhavo A 
  

DISCOTECA Estuda 1 

  

  

  

CC Ora 2r942 
Aveiro 

JERONIMO — ESTORA 
DOR- Henova - Tel SAPATARIA ANGEL HR 

Povoa do Combatentes Grande 

  

Guêrra, 21 Aveiro 

     

  

    
CAFE MIMO Tel 24950 

S Bernardo 

STAND VELOMOTORES o FIAT o COMO ANUNCIAR 
SBemardo S 

COOHABITA - Conpera- 
tiva Nacional de Hatuta 

vão R Eng Von Hall 
29-10 Tel 27360 Avesro 

   Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado 

  

    

  

REPARAÇÃO de aulo- 
Movuis Tavares 8. Ist 

dra - Aradas 

  

    

      
    
    
    

  

EL RINCON Cotia o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
caseira Tel, 24626 No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

five tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número DANÇA JAZZ Ginásio ns 7 o 

Avenida - Aveiro superior de palávras, pagará aperias 15$00 por cada 
    palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco pal: vras juntará tantos selos 
de 15$00 o» :tas as palavras a mais. 

    MERCADO DINÂMICO 
Praça do Muricipro, 14 

- Tel 61797 - Agueda 

  

    
     SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasto da Gama, 72 
Tel 63757 - Agueda       

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Aqueda 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone     

  

   
CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Aqueda 

  CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE . Rua Luis 
de Camoes, 58 Cacia hor   

    

  

  

ALBERTO'S  CAFETA- 
RIA - Gentro Comercial - 
Bairro do Liceu, Loja 11 
- Aveno — 

  PROJECTOS DE ELEC- 
TRICIDADE = Tell 

24985 - Aveiro 
      Praia da Costa Nova 

REABRIU EM 27 DE MARÇO 

Receitas 
BIFES DELICIOSOS 

Temperados e picados os bifes, une-se-lhe um tirinha de presunto. 
Barram-se de ambos os lados com uma massa feita de banha 
galho. 

      MORRIS MARINA 13, 

super, bum estado, ven- 

» 120 contos Tell 
722961 - Conmibta 

  

  

MINE 1000 “óptimo 
do, — vende-se 
63563 - Aqueda 

esta 
Ter 

NA CARA | TAS Depois dos bifes cobertos com uma camada desta massa, 
RR levam-se ao lume numa frigideira bem tapada. Quando os bifes CE SOL Avoro 

estiverem passados de ambos os lados, 
  

Terrorismo causou uma morte diária 
entre 1973 e 1983 

O terrorismo internacional causou 

3.869 mortos e 7.791 feridos nos 5.751 

atentados registados entre 1973/1983, 

Segundo um documento da OTAN 

Publicado quarta-feira. 

A informação, considerada a «mais 

Completa sobre o terrorismo interna- 

Cional realizada até à data», foi elaborada 
Pela Assembleia do Atlântico Norte 

(AAN), que agrupa 186 deputados dos 16 
Países que integram a Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (OTAN). 

Segundo a Assembleia do Atlântico os 
3.869 mortos nesses 10 anos representam 

Uma vítima mortal por dia. 

+ O documento refere que desde 1980 o 
Rúmero de atentados mortais aumentou 
&m 20 por cento ao ano e que a «Europa é 
9 palco preferido para as acções terro- 

», € que «cerca de 35 por cento dos 
atentados são dirigidos contra os Estados 
nidos». 

Ao acusarem «Estados que protegem 
9 terrorismo», os deputados denuncia- 

a Líbia «que não oculta o seu apoio a 
ferca de 40 organizações terroristas» e já 

treinou até agora cerca de «7.000 pessoas 

oo. ; 

em vinte campos». 
Além da Líbia, o documento refere 

ligações da Síria e do Irão ao terrorismo 
internacional. 

Referindo-se ao papel da União 

servem-se quentes, acompanhados 

  

  

  

CLUBEDO POVO 

DE ESGUEIRA    
CONVOCATÓRIA 

De acordo com o Art. 12.º dos Estatutos do 
Clube do Povo de Esgueira, convoco a Assembleia 

Geral, para as 21h do dia 3 de Abril de 1987, a 

realizar no salão da Casa do Povo de Esgueira, com 
a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1. Trinta minutos para apresentação, 
discussão e votação de assuntos 
diversos; 

2. Apresentação, discussão e aprova- 
ção do relatório e contas do ano de 
1986; 

3. Eleição dos Corpos Gerentes para o 
biénio 1987/89. 

A Assembleia realizar-se-á passada 1 hora com 
qualquer número de Associados de acordo com o 

Art. 13.º dos Estatutos. 
Esgueira, 20 de Março de 1987. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
a) José Moreira Almeida Silva 

3   (Dino de Aveiro-, N.º 535. de 27       

de batatas fritas. 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA 

Soviética neste contexto os deputados da CONSULTÓRIO: 
Aliança Atlântica afirmam que «a URSS Praça Dr: Josquim Mio Fri = 
não pode estar ligada a actividades elaferio DIES RS gs 
terroristas, mas o apoio dado à Síria e 3800 AVEIRO 
Líbia é motivo de preocupação». 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

  

  

  EMPREGO 
EMPRESA DO RAMO DE CONS- 
TRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS, 

CURSO 
DE FORMAÇÃO 

  

COM SEDE NO CONCELHO DE TÉCNICO- 
SEVER DO VOUGA, ADMITE PARA “PROFISSIONAL 

e 1 ENGENHEIRO TÉCNICO Aceitam-se candidatos dos dois sexos, ate 
CIvIL a idade de 25 anos, para trequência do curso 

dicad bsidiad lo Fundo Social 
e 2ENCARREGADOS Europeu. nos seguintes campos de formação: 
e 3 PEDREIROS e Técnicos de controlo de qualidade 
e 15 SERVENTES e Operadores Manuais de Prensa Roller 

e Vidradores 
e Pintores 
. 
e 

CONDIÇÃO PREFERENCIAL: 

e RESIDÊNCIA NO CONCELHO 
Modeladores 
Acabadores-Modeladores 

Salarios contorme especialidade e trans- 
GUARDA-SE SIGILO porte privativo quando necessario 

: Inscrições ate 31 de Março 
RESPOSTA AO «DIÁRIO DE Para mais informações, dirigir-se a Fabri- 

AVEIRO» AO N.º 52 ca Ceramica das Almas da Areosa, Aguada de 
Cima, ou pelo teletone 66157.           

 



  

Última 
  

Assinado 

  

m em Pequim 
se re 

  

Acordo luso-c 

página 
hinés 

sobre Macau é semelhante 
ao de Hong Kong 
O acordo luso-chinês sobre o futuro de Macau, ontem rubricado em Pequim pelos chefes das delegações dos dois países, 

é constituído por uma declaração conjunta dos Governos, dois anexos e dois memorandos, num total de 26 páginas. 

Trata-se de documentos muito semelhantes em traços gerais, forma e conteúdo, aos do acordo assinado em 1984 entre a China 

ea Gra- Bretanha para as transferências de soberania de Hong Kong em 1997, este constituído por uma declaração 

conjunta, três anexos e um memorando. 

A declaração conjunta, de cinco páginas, é o 
texto fundamental em que os negociadores dos 
dois países trabalharam desde o início das con- 
versações, em Junho de 1986, e que estabelece os 
princípios básicos da transferência de adminis- 
tração, bem como o regime aplicável durante o 
periodo de transição e os 50 anos subsequentes a 
20 de Dezembro de 1999. 

No articulado da declaração conjunta inclui- 
-se ainda a criação de um grupo de ligação 
conjunto luso-chinês que preparará, após a en- 
trada em vigor dos textos do acordo — na se- 
guência da ratificação pelos Parlamentos dos dois 
paises — as condições de transferência de po- 
deres em 1999. 

O anexo |, de 14 páginas, tem por titulo 
«Esclarecimento do Governo da República Po- 
pular da China sobre as políticas fundamentais 
respeitantes a Macau». 

Nele são escritos os sistemas de poder no 
território, os regimes de direitos e liberdades, 
ensino, religião e cultura, as competências em 
relações externas, defesa e segurança, as poli- 
ticas econômica, financeira e fiscal. Fazem ainda 
parte deste anexo os regimes de emissão de títulos 
de identidade pelo Governo local e de entrada e 
saida no território. 

No anexo ll — com cinco páginas e intitulado 
«Arranjos relativos ao período de transição» — 
são descritos os objectivos e funções do grupo de 
ligação conjunto luso-chinês, que permanecerá 
em funções até | de Janeiro de 2000, bem como 
do grupo de terras luso-chines, que tratará dos 
problemas de posse e concessão dos terrenos em 
Macau. 

Por último, cada um dos memorandos. de 
aperas uma pagina e da responsabilidade de um 
dos Governos contratantes, refere-se aos concei- 
tos de cidadania expressos por cada pais. 

CERIMÓNIA TERMINOU 
COM BRINDE ÀS DUAS NAÇÕES 

A cerimónia de rúbrica do acordo luso-chines 
sobre o futuro de Macau terminou ontem em 
Pequim, no Palácio do Povo, com um brinde às 
duas nações erguido pelas suas delegações ne- 
gociadoras. 

Cerca de 20 minutos bastaram para á cen- 
mónia, que além da rúbrica dos documentos 
contou com curtas declarações de circunstância 
por parte dos chetes das suas delegações, a que se 
seguiu o brinde. 

As 11 horas locais (03.00 horas em Lisboa), a 
delegação portuguesa, chefiada pelo embaixador 
Rui Medina e da qual fazia parte o chete da 
missão diplomática de Pequim, Octávio Neto 
Valerio, entrou no Palácio do Povo (sede do 

Governo chines), onde era aguardada pelo vice- 
-ministro chinês dos Negócios Estrangeiros, 
Zhou Nan, que liderou a delegação do seu pais. 

Eram 11.05 horas quando o embaixador Rui 
Medina e Zhou Nan procediam à rúbrica do do- 
cumento, numa mesa retangular, coberta de pano 
verde e onde apenas estavam colocadas as 
bandeiras nacionais de Portugal e da República 
Popular da China, 

Rui Medina rubricou os textos do acordo, 
contidos numa pasta vermelha, enquanto Zhou 
Nan, em simultaneo, punha a sua assinatura em 

outros exemplares dos documentos, estes encer- 
rados numa pasta castanha. 

Depois da míbrica, os chefes das duas dele- 
gações trocaram de pastas e cumprimentaram-se. 

Seguiram-se as curtas declarações de circuns- 
tancia proferidas por Zhou Nan e Rui Medina, 
após o que as duas delegações e os restantes 
presentes efectuaram um brinde às duas nações. 

Presentes no Palácio do Povo, assistindo à 
cerimônia, encontravam-se cerca de 30 pessoas, 
na sua maioria funcionários que estiveram di- 
rectamente ligados à elaboração do texto tinal do 
acordo. 

CDS CONSIDERA O ACORDO POSITIVO 

O dirigente do Centro Democrático Social, 
Anacoreta Correia, disse que o seu partido faz um 
«balanço positivo» das negociações com a China 
sobre o futuro de Macau. 

Anacoreta Correia, que é o dirigente centrista 
encarregue das questões de Macau, disse que esta 
opinião é compartilhada pela Associação de 
Detesa dos Interesses de Macau (ADIM), or- 
ganização com a qual o CDS tem um acordo de 
cooperação politica. 

O dirigente centrista afirmou que, apesar da 
ligação do CDS a uma associação de Macau, 
«teve em conta apenas os interesses de Estado nas 
sugestões que apresentou sobre estas negocia- 
ções». 

Anacoreta Correia disse que o seu partido 
podera tomar uma posição mais detalhada sobre o 
assunto, quando fizer «uma análise profunda» do 
texto do acordo e ainda dos anexos e do me- 
morando. - dente afirmou que unidades do Exército e da polícia | | 

  

Medida anunciada há muitos anos 

Juros à cabeça 
terminaram 
O Conselho de Ministros aprovou ontem um diploma que estabelece 

o regime geral que põe termo aos juros à cabeça do crédito bancário. O porta-voz 

do Conselho de Ministros referiu que esta medida, anunciada há muitos anos, mas 

só agora possivel, favorece as pequenas e médias empresas que tem menos peso 

nacional perante as instituições de crédito. 

Essas empresas poderão agora ver 
diminuidos os custos de produção, por dimi- 
nuirem os encargos financeiros quando tenham 
de recorrer ao crédito, disse Fernando Nogueira. 

O Conselho de Ministros, alargado pela 
terceira vez aos secretários de Estado, aprovou 
outra proposta de lei, para enviar à Assembleia da 
República, relacionada com o estatuto disciplinar 
da PSP. 

Fernando Nogueira disse tratar-se de «uma 
proposta que tem a ver com uma instituição que 
tem um papel importante na detesa de pessoas e 
bens e antes de a enviar à Assembleia da 
República os partidos da Oposição serão ouvidos 
sobre esta matéria». 

«Uma vez que se trata de matéria de Estado é 
importante que os portugueses sejam dotados de 
mecanismos que garantam a sua segurança», 

acrescentou 

O Conselho de Ministros aprovou também 
uma proposta de lei a remeter à Assembleia da 
República que estabelece o regime eleitoral dos 
deputados para o Parlamento Europeu. 

«Trata-se de uma medida legislativa que de 
acordo com um compromisso assumido com a 

   

CEE em nome do Estado português haverá até 
final de 1987 eleições em Portugal para os 
deputados ao Parlamento Europeu», disse o 
porta-voz do Conselho de Ministros. 

Também para «embaratecimento e eficácia 
do funcionamento dos portos de mar de 
Portugal», o Conselho de Ministros decidiu criar 
uma comissão que no prazo máximo de 30 dias 
tera de apresentar propostas ao Governo para 
«diminuir excedentes de pessoal que existem 
nomeadamente nos portos de Leixões e Lisboa». 

Fernando Nogueira disse que «esses exce- 
dentes de pessoal determinam que os custos de 
funcionamento dos portos em Portugal seja 
extremamente caro com prejuizo para a eco- 
nomia nacional, empresas que desenvolvem essa 
actividade e infra-estruturas portuárias -. 

A proposito da moção de censura a apresentar 
pelo PRD, Fernando Nogueira disse que o 
Conselho de Ministros não se pronuncia sobre 
«Jogadas políticas». 

O Governo «continua a funcionar com 
normalidade e far-se-á representar no Parlamento 
nos dias 2 e 3 de Abril, dias escolhidos para a 
discussão da moção de censura ao Govemo». 

   

Um quarto 

de milhão 
desapareceu 
entre Quénia 
e Alemanha 

A quarta parte de um mulhão de dolares, 
propriedade do Banco Central do Quenia, desa- 
pareceu, em transito para à Alemanha Federal — 
de acordo com um relatorio das autoridades 
judiciais quenianas. divulgado em Nairobi 
Quarta-teira. 

Cerca de 225.UUU dolares (cerca de 32.000 
contos) desapareceram entre os dias 5 e |U deste 
mes. no aeroporto internacional Jomo Kenyatta, 
de Nairobi. 

A quanta tazia parte de um total de 1,25 
milhoes de dolares, em notas de 10U dolares, para 
um Banco tederal não identificado, de Franctort, 
no qual o Banco Central do Quenia tem um 
deposito. 

Segundo a policia e tontes do Banco Central, 
o dinheiro devia ter sido enviado dia 5 para 
Franctort num voo da companhia aerea queniana. 

Por razoes inexplicaveis ate ao momento, a 
Kenia Airways não transportou o dinheiro no 
retendo dia. Em vez disso, o cotre com a quantia 
foi enviado cinco dias depois através da 
companhia aérea alemã-tederal Lufthansa. 

O cotre saiu selado do Banco Central e selado 
chegou a Franctort, dizem as tontes do Banco do 
Quenia. 

Existe, contudo, uma diferença de 2,5 
quilogramas relativamente ao registo do peso do 
cotre a partida do Quenia e a chegada a Alemanha 
Federal. 

Esta e a segunda vez no espaço de duas 
semanas que e assinalado c desaparecimento de 
grandes quantidades de divisas de aeroportos 
quenianos. 

  

JOVENS AGRIDEM 
ENFERMEIROS EM GREVE 

NA ZÂMBIA 

Jovens destruiram dois centros de saúde em 
Lusaca e agrediram enfermeiros e pessoal para. 
médico em greve, disseram na quarta-feira fontes 
sindicais. Frederick Chiluba, presidente da central 
sindical da Zâmbia, disse que os jovens pertencem 
provavelmente ao único partido político legal da 
Zâmbia. Chiluba disse que o incidente que ocorrey 
na terça-feira foi uma espécie de «intimidação, 
violência e tortura» típico das ditaduras. «Estamos, 
convencidos que as greves vão terminar, mas estes 
métodos brutais de espancar as pessoas não 
ajudam a resolver nada», acrescentou Chiluba, () 
Partido Nacional da Independência está no poder na 
Zâmbia desde 1964, Os enfermeiros iniciaram uma 
greve não oficial há uma semana e, na segunda- 
-feira, 40 médicos de Lusaca aderiram à greve 
convocada para reivindicar um aumento salarial, por 
tratarem doentes com SIDA, e melhores condições: 
de trabalho. 

JORNALISTA DETIDO 
NO EQUADOR 

Timothy Ross, correspondente da cadeia de 
televisão norte-americana «ABC News», no Equas | 
dor, foi detido quarta-feira pela polícia, anunciou 
esposa do jornalista. Timothy Ross foi preso quando: 

se encontrava a fazer a cobertura noticiosa de uma 

manifestação dos trabalhadores equatorianos em 
greve geral. Sara Kendall, esposa do detido, É 
correspondente no Equador do jornal «Financial | 
Times». 

LÍDER POLACO FAVORÁVEL || 
A MUDANÇAS RADICAIS 

O Chefe do Estado e do Partido Comunista da |) 
Polónia, general Wojcieh Jaruzelski, mostrou-se | 

  

quarta-feira favorável a «mudanças radicais» no) 
sistema económico. Numa sessão da Comissão 
para as Reformas Económicas e perante a contro- 
vérsia aberta entre o Governo € sindicatos sobre à! 
política de preços e salários, Jaruzelski criticou à | 
comissão pelo pouco trabalho efectuado, acres- 
centando que tinha chegado a hora de se intros | 
duzirem «mudanças qualitativas de princípio» na! 
economia. Segundo o general, é necessário reestru-: 
turar a economia centralizada e reduzir a admk 
nistração, apontando também para uma limitação da 
posição das empresas de monopólio estatal, e uma, 
redução do número de empregados e dirigentes, 
Jaruzelski anunciou medidas de poupança na 
administração nomeando uma comissão liderada 

pelo ministro do Interior, Czeslav Kiszczak, para 
combater os desperdícios na economia. O Prest 

  

  
   
    

  

   
   

    
   
    

     

    

     

    

    

    

      

    

    

  

  
trabalharão também em vários sectores da eco: | 
nomia. EB: 

VIOLADOR «GUARDAVA» | 
AS MULHERES NO SOTÃO | 

A polícia de Filadélfia deteve quarta-feira 
homem que manteve três mulheres encarcera 
num sótão às quais maltratou e violou, Na habita 
ocupada pelo criminoso e suas vítimas foram 
contrados braços é pernas humanas, ignorando-Sé | d. 
a sua procedência. Gary Heindrik, de 43 anos, fo | 
detido pela polícia graças às denúncias de | 
mulher que conseguiu fugir quando seguia de aut 
móvel com o violador. As três mulheres encon 
no sótão estavam desnutridas e amarradas ao É 
informou a polícia. Heindrik é acusado de violação é. 
sequestro, mas é possível que lhe sejam imputados ! 
outros crimes após as averiguações sobre a pfos, 
cedência dos restos humanos encontrados no 
apartamento. 

  

EMBAIXADOR DA ETIÓPIA 
NO JAPÃO PEDIU ASILO 

POLÍTICO 

Abebe Kebebe, embaixador da Etiópia no Japão | 

pediu asilo político a Washington e seguirá em breve 
para junto da família nos Estados Unidos, confirmou 

ontem o Ministério japonês dos Negócios Estrangéls 
ros. Segundo as autoridades japonesas o diplomata 
africano encontra-se há vários dias na Embaixada 
dos Estados Unidos na capital nipônica. Kebebe, 

anos, é o segundo embaixador acreditado no Japão | 
a emigrar para os Estados Unidos: o primeiro 
Zdzinslav Rurarz, chefe da missão diplomática da 
Polónia, que em 1981 seguiu para Washington. 

   DIÁRIO DE AVEIRO |
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